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1. P'TR0[1UCl\:O

I - F~T~nn (phaseoZuB vuZgaris L.)

o feii~o renresenta nara o P~asil, a~tes ~e seu ca r â t e r- .eCOn01;l1CO, um elenento c.e alto síg n i f i ca d o soc ia L, Prct:re::!s cu ltur a s

exryloradas no nais, o ~eijão ocupou em 1978 o 49 lu~a~ em ire~, 0 09

lugar en nr o duc âo e o 69 lugar eJT1valor ,-:tanr o du cã o (Ta be Ia 1). E um

dos aliDentos b~sicos nrinciualmente nara as classes d8 ~ais haixa rpn
da. A f::tmíliab rasi Le í ra , gastou e71'\ 74/75, na 4,0 a 8,4% do o r caoien to
familiar COTllo f e i j âo (Tabela 2); COTlSl-'-11lÜle1111078 cerca +e ~l, C l,ql

hab/ano (Tabela 3). O feij~o fornece ao hrasileiro rle 5 a 17\ ~as cale
rias e ne 9 a 3~'},das Droteínas consu'1lidas/co11lensa1/dia ('T'aryela4).

Sabe-se oue qua l.cu er de seou i lT'vr i.o 118. »r oducâ o de feijão
acarreta grandes nr ob l em as aos con sum i-tore s , em e sne cia I aos ne ba ixo
poder aquisitivo, aos nrodutores e ao governo.

P uma CllJtJlY3 t i.da como de a lt o risco e incertezas, dev i rio

a sua extrema sensibilida~e ~s variac5es climiticas e ao ataque ~e rra
gas e doenças, não tendo a i.nda sido cb j eto de no l Lt í ca de a no í.o ~over
namental constante ~ a longo DTazo. Por isso meSMO, aoesar da alta reg
tabilidade que ela pode nr on ic iar , r a rane nt e é o comno n errte r-r i.n cina I
dos sistemas a~rícolas brasileiros, ~icando relegarla a uma nosicio ~p

culturas complementar, cuja garantia ~ a maior est:abili~ade ~0S OUtT~S
d . t }T ·cl 1 .:! -f=..-comno nerrtes esses SlS ema s •. esse sent í.o o , as eu tUY8Se re i j ao <:;80

em ~eral de peque~o ~orte, muitas vezes consorciadas e R nroclução ;
usada ne 10 nr odu t or na ra seu nróprio consumo, com erc í.a Li z.ando os ev cn
tuai s excedente s. 0s poucos nr odu tore s ennr e S8. ria i s qU8 se vêe.", a tr ai
dos para o produto, SRO obrigados 8. uma mo de ra câo na area cultivada D~

10 fa to da eu 1tura não ser trad I ci.ona Ime n t e r-e can i zada , nr i nci na Lmen re
sua colheita. Tud o isto faz CO'1'\Que ac abe m Dor voltar-se para as eu I
turas de mercado m ais estável e r1e"l1AnOrrisco.

Em 1975, constatou-se ou e 83% '~a nr oduç âo de feijão .Çni
obtida em nropriedarlc:s de área inferior a l0f) }.cctares ('T'ahel9.5). rllT'1

pre salientar que essas propriedades representaram mais de 90~ dos j~~
veis existentes no país, ocunando cerca de 24% rla irpa total. AcrQ~i
ta-se Que a situação atual não ê muito di-f=crente desta constatada P.D
1975.
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TABELA 1 - Posição do feijão* em área, produção e valor da nrodução,
em 1978.

leREA
Produto !\.rea

t-h lho
Soj a
Arroz
Feijão
Algodão

11.368
7.776
5.551
4.836
4.158

em 1.000 ha

PRODUç?'\O
Produto Produção

Cana-de-açúcar
Mandioca
Milho
Soj a

Arroz
Laranja
Banana
Trigo
Feijão

126.665
26.507
14.868
10.010

7.296
6.066
4.375
2.534
2.194

em 1.000 t

VALOR DA PRODUÇÃO
Produto v. Produção

Soj a
Cana-de-açúcar
Milho
Arroz
Mandioca
Feijão

31.599.553
28.150.083
26.680.947
24.011.626
17.330.352
12.799.173

em Cr$ 1.000
FONTE: IBGE - Produção Agrfcola Municipal-1978. Retrosnectiva

1974-79
* inclui caupi
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TABELA 2 - Participação dos gastos com feijão* no período de ju1ho/74 a ju1ho/7S, em composiç~o corr
as despesas familiares (em cruzeiros de agosto de 1974)

Unidades da Al i.men t ac àc
Global Consumo

Federação Cruzeiros % Feijão

SP 42.580 28.013 8.372 4,6

MG + ES 23.662 17.014 6.619 5,5

RJ 40.075 28.632 8.529 4,0

SUL 29.038 20.179 7.711 4,8

NE 13.229 10.762 5.llt5 8,4 I

FONTE: ENDEF - 1978
* inclui caupi

o
(,'>I
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TABELA 3 - Evo1uçiio do consumo "per capital! de trigo, arroz e feijão

Brasil 1967/78 (kg/ano)

Anos Trigo Arroz Feijão

1967 30,96 53,42

1968 32,71 49.47 26,84

1969 32,04 47,13 23,66

1970 32,48 39,47 23,21

1971 33,42 47,35 28,02

1972 34,19 38,11 27,07

1973 37,43 46,24 22,11

1974 39,46 42,86 21,47

1975 41,41 41,58 20,82

1976 45,98 45,16 17,19

1977 50,35 46,62 21,25

1978* 52,41 47,04 21,06

FONTE: B. B. - CTRIN; SUNAB-\1A; IBGE; CACEX

* Estimativa
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TABELA l!. - Consumo e participação p ercen tu aI das calorias e proteínas do f eij âo " no total dc sses comnoricn t es con
sumidos por comensal/dia no período ju1ho/74 a ju1~o/75.

SÃO PAULO RIO DE ~1G + ES ::-..J + CO* * ~ORDESTE SUL DFJANEIRO

Calorias 172,50 181,97 189,97 91,87 202,37 149,39 -
8,0% 8,6% 9,1% 5,4% 11,1% 6,6%Urbana

Proteínas 11,27 11,87 12, 'a 6, O'~ 1.3,66 9,78 -
(g) 17 ,7% 19,6% 22,2% 9,9% 23,5% 14,3%

Calorias 251,23 229,19 300,00 346,20 25'~,46 -
10,5% 10,5% 12,8% ... 17,2% 10,0%Rural

Proteínas 16,41 14,98 19,70 23,68 16,60 -
(g) 25,3% 26,1% 32,3% ... 37,9% 22,4%

Calorias 169,61 177,88 146,10 98, !1I 149,59 123,29 187 ,,~"5
~,1% 8,4% 7,1% 5,4% 8,0% 5,3% 9 , "~"%Metropolitana

Proteínas 11, O 7 11,62 9,51 6,45 9,80 8,05 12,2/1
(g) 16,3% 16,6% 16,6% 10,1% 15,9% 10,8% 19,2%

C<llorias 186,50 183,65 237,90 136,44 280,48 205,90 187,45
8,6% ·8,6% 10,8% 7,1% 14,5% 8 ,5% 9,4%Total

Proteínas 12,18 12,00 15,59 8,93 19,09 13 ,~9 12,24
(g) 10,5% 17,7% 26,6% JA ,8% 31, .3% 18,7% 19, 2~

* inclui caupi
** Área urbana de Goiis e Mato Grosso FONTE: ENDEF - 1978 o

(J1
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TABELA 5 - Área e produção de feijão no Brasil por estab~leciDento qgrícola - 1075

CLASSES DE ÁREA I N9 DE PICVEIS I .AREA COLHIDA I P~()DUÇÃO
TOTAL (ha) TOTAL % ha % t %

O 10 1.265.510 51,87 1.306.111 33,53 542.772 33,96
10 20 396.126 16,24 609.363 15,64 278.660 17,43
20 50 422.872 17,33 782.227 20,08 334.988 20,96

50 100 174.046 7,13 437.552 11,23 165.974 10,38
100 200 99.700 4,09 316.353 8,12 115.804 7,25
200 500 57.478 2,36 255.765 6,57 91.518 5,73
500 1.000 15.263 0,63 96.076 2,47 34.373 2,15

1.000 10.000 8.516 0,35 86.083 2,21 32.107 2,01
10.000 150.000 187 0,01 5.960 0,15 2.052 0,13

SEM DECLAP.AÇÃO 18 - 8 - 5

T (~ T A L 2.439.716 100,00 3.895.498 100,00 1.598.253 100,00

FONTE: CNPAF utilizando dados do censo econ6mico - 1975

o
Q\
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o Brasil det~~ a uosição de ~aior nrodutor mu~~iaJ ~~ ~pi
j â o do ~ênero Pha e eo l u e , '"':"ItrGta!1to,nos 111tinos aoo s F~T', arrre son t.an+o
t endénc í a a de cr é s c imo s oue no de r-â comnr'ome r er e s ta »a r t i c i r-ac â o ; A se
considerarmos ta'1lhé..."a nr oducâ o (1.8 outras leguJ11inosf'l.s(-FctVél,
ervilha, tremoço, feijão mun~o, feiião aTroz, ~tc.), 0 urasil ncuna
39 lugar, 10Ra Ru5s ~ I~rlia A a r~inR (o~tinental. eU? contri~uicão

1 rl nr oducâ o P e st in..-a~.a 27°..l rl - ;10) SJO r'lvo ume ,~e .._ , . eTTl '(> q:::t nr o ...uçao 'TIun, J 1. . e ~ - 1> _.R

rica ~atina. Sp bew Que as e~tatf5ticas n~o ~istin~aTT} as esn~cies 01]

tivadas, e st í.ota= se q11G 7()~ na 'twnclucqn 'hr'lsiJpirR s e i a 0{~ Pha e e o Lu e

iiu Lq ar i:e L. (3 21% de Vigna uriq u i cu La i:a (L; ) 1.T1.1't'.,s crvlo insiq:nif:i.c<'l.n
te a Drodução de outras leguTl1inosas.

!) feijão G cultivado 8T'1 t odo o 'T'(;rrit0rioTr>~ioD.?1. NOS

Gltimos dois anos os 1" Drinciuais nrodutores foram 05 pstarlos ~n Dara
ni, ~ão Paulo, ~inas Gerais, ~anta ~atarina, Ba~ia, ~j~ ~rarcl0 ~0 eul,
Pernam~uco, roari, Ala~o2s G Gniis (ma~ela ~).

nevir!o ao lSosto e nre-ÇerêI'.c:iqr1(\ Cf)nSUT'1~.r'l0"" 'hr9.siJ'"'iro ê
marcante a diferenciação do nroduto Dor tipos (Pjgura 1 e ~). Por ~xe~
Dlo, o feijão nreto ~ Dreferi~o nos ~stadns ao nio ~e T~-eirn, ~sryiri
to Santo e na região Sul, o caunj ~n ~nrrlpste, o roxn ~o rentro-~~sts,
São Pau Lo e Minas Gentis (Figura 2). TàmbõJ11,a T)roduc!.ioé (lif~r(,T1C;.1.rh
nas diversas regi~es hrasileiras (~~hela 7). Dsta (li~rrenciqc~o aJiad~
ã ba ixa sub st i tut í b i Li da d e ervt r e os tinos, ~erq rrrob Lr=n as rJe cone rc i.a
Li zacã o ,

,fi... 'Tlaior na r t e on 0xcprente corncrc í a Lt z âve inter-re!!;nn;:\l

mcn t e no Brasil, DrOVB"lldos estados su Lí no s . D.stes f o+am re snon sá r e i s
pelo abasteciTl1ento ~e 83' ~o deficit veri-ÇicRdo n~s r0pi5es i~uortado
ras, sendo ns restantes 17\ sU't'rirlosnelq regi;o Centro-~este e Dst~
dos de r·1inasGe-rais, EsuÍri to ~a.,..\toe Bahi a , ~s ma ioros ,.:Ieficits veri
ficaraT11-se no Bstado de São Paulo, Degiio ~ordeste e ~stado do Qio de
Janeiro, r eso ect i.van errte (F:i.p.:UT!l3).

A urodução brasileira de feijão estabilizou-se ao re~or
de 2,1 ~ilhôes de toneladas nos filtim0s 7 anos. ~sta estq~ilidade ~
mantida devido ao aumento de irea cultivada, uma vez que a produtivi~a

". -
de ve~ sofrendo em declÍnio marcante (Figura 4). A prndução n~n ve~
aco~nanhando o aumento Donulaci0n~1 ~o ~~rs, OCRstonR~~O u~a reduçqn
no C0nsumo ner-capita anual (Figur~ 5 e 7!lhel~ 3). Se as consequ~nciRs
econôm i ca s resultantes d esta rea li dad e são anr ec í àv e is , as sociais D0

dCTl1ser ainda mais desastrnSrlS.
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TABELA 6 - Produção brasileira de feijão por Unidade da Federação,
(1.00Ó t ) ,

s

UNIDADE 78/79 79/80**

PR 503,5 460,6
SP 260,9 273,0
MG 210,8 348,2
se 191,8 123,0
BA* 180,6 ")1 ,~

RS 136,7 97,9
PE* 133,4 80,0
CE* 104,8 :'(;-,8

AL* 81,6 lO4,!J
GO 72,3 35,0
PB* 56,7 56,3
PI* 41,1 23,1
MA. * 3~,9 49,0
ES 30,0 57,2
MT 29,9 58,1
SE* 26,7 18,9

4- MS 25,0 44,8.
RN* 19,2 17,6
PA* 13,2 24,0
RJ 11,6 14,8
RO 11,0 24,0
AM* 3,1 10,0
AC* 7,4
AP* 1,8 0,2
RR 0,7
DF 0,2

TOTAL 2.184,6 2.260,7

* Inclui produção de vigna
** Estimativas

•
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TABELA 7 - Estimativa da produção de feijão (Phaseo1us e Vigpa), safra
1979/80 (1.000 t.)

I

ESTADOS TOTAL PHASEOLUS VIGNA
CORES I PRETO I TOTAL

AC 7,4 3, 7 3,7
AM 10,0 1,0 1,0 9,0
PA 11,0 12,0 2,2 8,8
AP 0,2 0,2
RR Q;7 0,7
RO 24 1 ~ 4 8 24 1, -!- ~

Norte 66,4 36,0 4,8 40,8 25,6
MA 49,0 49,0
PI 23,1 2,3 2,3 20,8
CE 64,8 6,4 6,4 58,4
RN 17,6 1,7 1,7 15,9
PB 56,3 20,0 20,0 36,3
PE /}5, O 22,5 22,5 22,5
AL 104,4 74,0 74,0 30,4
SE 18,9 12,6 1/,6 6,3
BPi. 301,5 271,,1 271,i 30,1

Nordeste 680,6 410,9 410,9 269,7
MG 348,2 261,2 87,0 348,2
ES 57,2 17 ,I 40,1 57,2
RJ 14,8 1,5 13,3 111,8
SP 273,0 245,7 ~ 273,0

Sudeste 693,2 525,5 167,7 693,2
PR 460,6 276,4 18<1,2 460,6
se 123,9 37,2 86,7 123,0
RS 97 ,9 9,8 88,1 97 9,

Sul 682,4 323,4- 359,0 682,4
GO 35,0 24,5 10,5 35,0
DF 0,2 0,2 0,2
riS 44,8 35,8 9,0 4,1 ,8

!4T 58,1 58,1 58,1
Centro-Oeste 138,1 118,6 19,5 139,1

B R A S I L 2.260,7 L414,4 551,0 1.965,4 295,3
FONTE: Secretaria Nacional da P d - 1980..ro uçao,
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Fig. 4. Evolução e tendências de área, produção e produtividade de
feijão no Brasil no período 1955/1979
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•
Fig. 5 Evolução e tendência do consumo per capita de feij~o no

Brasil no período de i960/l979
•
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Analisando-se o comporta~epto da nrodutivi~ade ~a f8ij~o
no pafs, observa-se que a mesma, at€ 1~7l, manteve-se entre 600 a 7~O
kg/ha. Por volta de 72/73, houve uma oue~a brusca de mais de I"" ~g/ha
na pr odu t í v id ade que ~8_nteve-se até os dias atu ai s , on tre ti'}') e 500
1 /h ,., o _o ..1 4' d d ..1 h ;lxg . R. r.o i nct cent ement e , o n er i o o. e qu coa oru sca , crrr resno no.e an
crescimento da nyodução de nrodutos agricola~ ~e exnortaç~a, em esne
cial a soja (Figura 6).~Às observaç6es su~ere~ que as ~elhores Dersnec
t í.v as oferecidas aos o rodu t or es , Dor culturas C0TT10a soja, Lev aram a o
desinteresse pelo feijão, que foi deslocado nara ireas de nenar fnrti
lidade e u t í Li zaç áo de qu ant í da de s insuficientes de Lns uno s .

Como conseau§ncia, n feijão de um mo10 geral fni rDle~arlo
a condição de culturR comnlementar, ~u~ anoia-se na se~urança das de
TT1aisculturas dos sistemas agrícolas.

Todos esses fatores tem causado dcsequilfbrio Bntrp a of~~
ta e a demanda, fazendo C0m que o Prastl, nos filtimos "inos te~ha imuor
tado o Y'lrodutn.

11 .l o id d "r'l0 (r d son k /h ") ln f 00-,,-\ p ro•..tu t ív i a e meci a CC. c a e _.' g na ) n _eJ j ao n0
Brasil 6 relativamente baixa. No entRnto, em al~u~as ~YC~S de estadns

~- P 1 P - s r" o ~~ o 1como ,-ao. au 0, _ar::tna,anta .:1.tc.rlna,on ..·, os 8.grIcu t or es evmr ecam
tecnolo~ias adequadas, a nrodutivi~ade ~ n dohTn e as vezes, n trinlo
desta I'lêdia. ()s est Imu l.os rl2-'~OS~ cu lt ur a do f ei j â o no s últiTl'lns RJ"InS,

pelo governo, tem ~otivado os nrodutores R emnrerarem alta tecn~10qia
e como resultado te~ se obtido nr0dutivid.qr'leacima de 1.500 \~/ha.

A cultura do feijio tem sirlo cnnsiderada de altn r~scn e
incertezas dada a sua alta suscentihilidade a pragas, doenças e varia-
ções de cliT118..T::tlvez, no entanto, fnsse r:!RisC0rretn cn:nsi~erR-la COrri
característicRS semel~antes as d~s nlantRs semi-~ortícola, exigindn
por isso altR tecnolngia e c~idados constantes e esneciais.

A grande maioria das dnenças do feij~n f transmitida nela
semente. Al~m (lista, R qualidade desta sem errte t em influência no v í v-vr

c outras car act er Ls t í cr- s das plantas que or i g ina râo , Dor Ls so m osmo , "'-
semente ~ um d0s fatr;res essencirtis nélra n sucessn da cultur8 do fei
j 8.0.

•

A nesauisa realizada con o feijão no ~Tasil, at~ o momento,
no geral tem buscado tecnnlogia DaTa a mOP0cultura e cnmn se ela f0sse
c onnonen t e nr í.n ci oa I dos sistema" l.,!yícolac;.T'Jestena r t i cu Lar , os Te

I-
r
!
I
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su Lt a do s o b t i dos em. carnnos exoe r í.m en t aí s e c o=mr ov a do s j un t o a o s nrrv1u
t or e s , ner+ri t en aime nt a r co n s ide r av e Imerrt e a n r odu t í.v í d ade ;nf}r1ia e a
e s t ab i Li dade da nr odu câo br as i Le ir a, t1n entanto, R a t.ua I e s t ru tu r a ~.a

Droduçij') de feijão, que ~esenvnlveu-se cn"'1bas8 na ipstahili~ade, no
aIt') risc0 e no car~ter muitn mais sncial d0 aue ecnn6micn dq cultura,
na o tem pe rmi tido., ao r ov e i tamento ele tnd~ a oo t enc i a Li.dad e da t e cn o l o
gia disP0nÍve1.A t o cno lo r ia dese"vnlvirJa n?n = t end e ~.snecessidades
do maior continpente de nr o du tor es que S2"'1Dre n l an t ou 13 cr-n t i nua r Lan

tand o o f e i j â o 13111 a sso c í a ç ão com o ut r-o.s culturas e c om u t i l i za câ o Tl1íni
'ta ele i nsumo 5 •

A. estrutura d.e nr odu câ o ~.P f e í j ~., n o Brasil ,-1e s env o Iv e= se
cronologicamente da s8gui~te f0rma (~q~cla 8):

19 P'l.a . o T 1-..... j; . d d - f . d'" ..• 1. ~ntlno ~~~em c.ama.n .8 sa ra nu as Rguas, e norma~
mente') nlantin de urimavera nas Yegi~es nnde Sã0 realizados dni.s cul
tivos de f~ijija anuais sucessiv0s. ~m re~i~es 0nde n f~tnr limita~te ~
iÍgua, no rma Ime n t e o n erIo do de n lan t io se do s Io ca na r a f) ou t o r.o+Lnv er
no, quando entãn ocorrefu as Drecinit~c5es;

29 Pl~J.l1ti~:T9.mbém chamado ele sa f r i nha nu rlq s e ca é ca ra c
t er i za do De 10 p Lan t io de v er â o (Janei r(\-'~arço) T'.HSregiões ~nre se f"q Z
um pr ime i r o T) 1an t í o ;

39 Plantin: 1?ntende-se ') rlRnti0 feit,...,Dn inverrn, 0nrle as
nrecipitaçêíes D1uv10111etricas são nratic8.rnente inexistentes e a irrig8.
ção é uma nrâtic8 indispens~vel.

Anesar de exneri111ent8.nO C0J11 sucesso em alguT11.rl.sreqines hTct

sileiras O 39 n l an t i o a í nda não é rrr at i ca do C0T'1. +r equên cia , 'T'~dvez. a
principal dificuldade resida na necessidq~e de irri~aç~0 o que
altes Inve s t í merrtos , Ps v ir zeas í r r í.g âv e is oue r cnr e sent am Um t ot a l e s
timado de 28 milhões de hect.qres gerrl.lmente oferecem rl.Scnn~ic~es pe
cessârias para 0 39 plantio.

Alfm disso estas v~rzoas, nela alta feTti1i~R~e néltur~l e
disponibilidade de ~gua, se sisteT"latizarlas, pnrlem oferecer ura grande
r e duc âo dns riscos de Lnsu ce sso da cul tura e t2.T11.hé!TJ.s er en u sa da s r a ra
o 19 e 29 nlantios. e im~orta~te salientar que 0 cultivn an -feijão Dn
d f it t'" ......l"" -10 rl._8 ser e i (' nes as vR.TZe!lS. na eooca oa seca. u t il rz an ..n-se
çãn ,:,uT)le'1'\e'!1t'1r.

Lr r í.c a



TPBELA 8 - F~ocas ~c ~lantin ~e ~eii~o p~s diversas repi5es rTodutorq~
ce fei;~o do Br e s i l •

'legião Enoca de nlantio de acordo com a co~i~ic~ç~o
us ad a no texto

19 Plantio 29 ?lé'.ntio

Ago - Out J an - Fev

~20 Paulo
V;:Üe do Dar2.ír.ac
Val e ,19 DibeiTél

Nov
.Ia n - 'ta r
J'm -'hr

'4ai - Ag0Sudeste Set - Nov

Set c1ai - J:ll.

1ar - Abr
Jun ~ Jul

~~~..D2:.S Ceraí s J~n - Fev Jun - Ago
T cst e ')U t - JJ OV

. ,«a r

;~cn.troOeste Out Nov Jan - 1ar Jun - Ago
;'·loY~este Ago - Jan JUE -

Tucano
T ~_rece

Abr
Nov

~ertão ~ez - Jan
F'ern2J11buco

"ata

!~preste
Ago - Set
-'lar - Abr

T'srôíba

C'uriJ'18taií(brejo)
~err~ 00 Teixeira

,1ar - Ab r

Jan . Fev
Ju 1 - /\go

Norte
Pará Ab r - .Jun

Abr - Jun
Abr - Jun
Pbr - Jun

FItar=i ra
~"onte J\lepre
/Ierouer
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~endn 05 rylantios aci~a ~enciona~os he~ distintos; em aue
nes e n avanco 1. tê .:1 tê anui cons egu id'l 1') e Ia ne s ou i sa , oa r e ce )'lecessâ r i a

a definição de tecTIo1ogias esuecIficas ~ara carla u~a ~ela~. Teto nn~p
~ter repercussão, ~snccial~~nt9 no ~lantin ccnsnrciado 0ue nn geral G

fcito s omen t e em uma das ~UOC1S. r:'0"1l t ecn o Io c i a aT)rrf'.,ria~aele nn·J8Tia
ser feito e1'1 d.uas énocas c assim aUTT1f)ptarhastante a eijci8nc:ia 08 uti
lizaçãn da ~csma árGa d~ nlantin.

A nr nn1)cQ '"'b r a s ;.leira de <e iiã n ;; nYe~ nrlina n t E'T:1ente o r í W1.

da do 19 e 2~ ulantins. ~ ~rea ~lantada. a nrnduçãn e a nro~utiv~~1.~0
sã o distintas nos d i f cr'en t e s n La nt i o s e na s (lif8rentes ~hina(l8S (1.'1 -r:.~

de r a çâo (Tabe Ia 9).

Grande nart8 da ~r0dução hrasileira de feiiãr ~ nhti~a no

sistema de cnns5rcin, urinciT)almente com o ~il~n. ~s culturas e~ co~
s6rcin são gcral~epte nraticarlas em áreas ~e neauena ~ime"s~n,

hO ° d CO 0- ° r. 0'0 -..:1o b j e t í v o ~e aumen t a r a e r rc i en c r a '.'1. u t í tt za çao ia t.e r r a e se
os ri~c'ls que 1. cultura do feiiã~ oferece.

Je um 111.0130 9;E'1'8.1, as culturas consorciadas Tl~.0 tem r e ceb i

do os mesmos incentivos (le crpdi tn e s e gur o= aue as mnnocuI tur-a s .

I T - rl\U P T l v-iq na unqu i cu Ia ta (L.) lIa 111. )

'/\TI) Pr'a s i L, o CA.UDi é cu Lt í va do nr í nc í oa I'-ien t e na s rlJ(T~()~S

rTordeste e i'Tort8 e e-' merior escala nas reg~.0es ~1).1 e rentrn-ne~1~:. ~
extremamente irnnortante não s~ snci~lmente, c0ntri~uindo cnm 31% ia
or ot e Ina c on sum í da no Nor de st e , como t:::t!'1hêmpeLo s eu na o e I na ecn..,o",ia
regional.

lI.Ta região ~,Tn\deste. o ca un i s i tuou+s e no tr i ên i.o 107S,

1976 e 1977 entre as cinco DTircinais culturas to~nor~rias r~~h01~ lJ},
destacando-se o reari e n ~in Gran~e do Nnrtr Quanto a iT!lnnrtinciq eco
nôm í ca da cultura.

l\Taregião }.Tortea na r t i.cioa câo ,1.0 ca uo i tem jT!lT)nrt~""'ci1.3P
cundâr í.a, cuja nr oduçã o r eor eserrta 4,4~ dn t ot a l T'rnc.uz:i?n nn l'Tr·-r1este.

Para a alimentação humana , () c aun i é con sum i do TI'l Pr asi I ,
nr Lnc í na Irn ent e corno ~rãns seC0S e verdes •.•...TO e n+a nt o , em ~llnçãn r'lasc,!!
racterrsticas da nlanta ele é utilizado C0T!lO fnTra~em nara o ga~(1,nrir
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TABELA 9 - ~rea. produç~o e produtividade de feij5es, por plantio, Dor
unidade da federação. 'no agr!co1a 1978/79. r

Uí.GUAS)
,

19 PLANTIO 29 PJ...d'\NTIO(SECA)

l\REA PRODUÇt.;.O PR()~UTI .I\REJ\ PTtODU~.'\O PRnDU':'I
iJF COLHIDA VIJADE COLHIDA 'lIDAljr:-

(ha) (t) (kg/ha) (ha) (t) (kg z ha )

;

PR 660.500 462.000(19) 699 86.040 41.488(109) 482
Sr. 161. 551 143.609(29) 889 69.965 48.174(99) 68~
SP 172.100 116.880(39) 679 226.530 144.048(29) 636
R~ 142.600 no. 600(49) 776 35.700 26.100(129) 731
BA 189.900 102.546(59) 540 185.800 78,036 (69) 420
MG 149 .•264 56.541(69) 37Q 300.679 154.269 (19) 513
FI 149.973 36.229(79) 242 6.588 4.929(189) 748
,ff ~,2.476 29.967 (89) 706 - - -
~~. 35.352 16.803 (99) 475 42.326 22.171(139) 524
HN 107.191 15.008(109) 140 8.369 4.215(209) 5011
ES 36.790 11.329 (119) 308 39.000 18.720(159) 480
RJ 9.263 6.911 (129) 746 6.418 <1.654(199) 725
Me: 7.810 4.386(139) 562 26.1;95 20.679(149) 780'.•...

GO 4.360 2.093(149) 1180 195.000 70.200(79) 360

RO 1.200 840(159) 700 17 .740 10.236(179) 577
AM - - - 3.158 3.158 (219) 1.0CO
PA - - - 14.800 10.700(169) 725
PE - - - 299.632 133.379(39) 4L" S-
CE - - - 342.359 104.831 (49) 30f ,
AL - - - 105.500 81. 571 (59) 542
PB - - - 220.472 56.676(89) 257
SE - - - 5.1.467 26.689 (119) <190
OUTRA~ ... 598 ... ... 1.168 - ...

IDTAL 1.870.330 1.116. 3t'1-0 597 .2.335.631 1.068.599 i~::8

FO~ITE: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola - Dez.79 - FrEGE
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TABELA 11 - Volume de ~rodução de feijão e estiMativas da ~rodução do cau~i, areas de concentração e
sua importância na economia dos estados do Nordeste em 19771•

~ DO CPUPI I PROI'FCÃ() PROnl reÃo! IMPORTÂNCI~ CLASE:IFI PPOI'uros MAl S PRINCIPAIS
o .. ) I TOTt,L IX) ('J\L:I I ECON~MICA 4"
PPODUZIro2 (1.C00 t) (1.C00 t) 7~) CPFAo I TI TOPT..ANTES : ~fICPO-PFGIOES

>!aranhão .98 44,432 43,543 h 4 t risvz , tlié1.ncioca,t·'i1ho 35, 38

Piauí 98 5J .084 sn •('(2 16 'Z ~.'anelioca , P.rro z 46, 51, 54

Ceara 95 144,OOC 1'( ,Pcn 23 I, 2, 2 }'anniocq :8, 59, 67, 6~

Pio Gde N or t e 98 75.813 74., 2~ 7 2('. :., 2, 2 1 'anel ioca, P,lpucão, Cana-r'e- si. 8S, et, 88
Pr.úcar

P ar aí b a 60 7ó,57~ 4~,578 15 3, 3, ? ~13nc1.ioca,Cana-r'e-Aciicar 91, Q2, 95, 96

Pe r n amb uc o sn 14S.E27 7/1. yt. 14 7 Cana-de-Aciicar , nm(lioc2. 104, 10.:, 106 e..1 1('9
;\ lagoas 2(' 55.681 11.136 6 3 Cana-de-Acíicar , l 'andioca 113 c 114

Sergipe rI:. 14.15C 7C7 o L1. c: 7 T'en(lioca.,~'ilho, Cana-de- ..Ac:Q 123, 125, 12P e'_ .•... " ... , .
C8.r,Funo , e .P.rroz 130

Bahia 20 116.240 2?-. 24 P 13 2 ~';:lfI(lioca

lCs ~D.(~05 .le p. _'·~.~.;20 de f ei j â o + c:":r,.-·;5;'0 r1:l Pr('duc;2():\"T".i("()~_"1r"n~ci..'1::l!, -:':-7'( r1" '~T~r;S

2P5 e st i.rna t iva s do pe r ce nt ua I de p ro duç â o .}O c aup i ror e st ad o fr)T2.."1 r ea l í zad os +e l o r:HD~p, ba s ea+o
viagens ~s regi5es pro~utoras, infor~ac~es ,Ias instituiç5es .-1e ryesquisq 1e c~~a e~~2~o e o estu~o
COTlSU7'10 realizado em 1974 P010 HTi'Ef.

'1. -
.' 7 ~. " • 1 d -l - .•• ~ rl ... ~ . ".... / c/.., 7,.;T:ortar.CJ2 r-co nor-rc a 1:(' v a ar ;'I. r-r o cur ao ag r i co.i t das trr rnc i r-a r s cu I t u r a s tA:-'1.~,)~·8.Tl·'lS o", :.':'757" I -

cr~duzido 82 % de recursos financeiros geradbs nela cult~Ta ~arq o Estq~o. .~ .•.. ..

~:lassiflcaçi(' do feijio na economia ~o Est~10 nos RTIOS de 1~75, 1970 e 1977.

e~
r:!.e

~"

>-.
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c ipa Im en t e nas áreas secas. PTl1outros na Ls e s o C8UT); tem d í v e r s a s n"':i

lidades, sen~o anroveitadas todas as T)artes da ~l~nta ~arzes, fnlha~,
aules, va z ens e g râo s ) na r a n consumo ~uJ11a!lo. (T('\.~el? 12)

r) S81). excelente va l r-r nutri tivo ê trn d0S rleter'11inaT"J.tcs ,;;~
sua utilização co~n Rlime~tn ~u~an0. E livre ~e antimetpholitos e ~v
tros fatores t0xicos e c omna r a t í.vam en t e 8,0 f e i j âo C0111.11'1l.,c()nt·~", ·:;~R'T8.

do teor de or o t e Inas , fôsfry" e TllAtinn.iJ1<:J ('""R.heI;:! 13), a18111 r'lp R.n-:.''JS~''''''

tar superior di~estibilidade.

o consumo dI::! caun i em 1074/75 J1.OurasiJ, f'ni ~sti""'1'Hh' -n

531.215 toneladas, dos ou ais 78'}, f0ra111 cr-n sum id o s na z on» +u ra L, seT'(~(\

qu~ "'lais de 70% ~este foi T)rnduzirlo e consumido na nr~nriR T)ronri8~R~~

(Tabe18. 14).

Na regi~n Norte, as ~reas de "r0duç~0 de cauni mais
tantes estão localizadas nos ~stadns dn Dqr~ ~ ~Tll~znnas. n ~lima ~ e

. 1 ...ri . . . 250 r . .qu a tor Ia • com t emo er a tu r a S l'1.8·.18.S anua 1 s sune r i o r e s q -. G o r e c i '"".-

t a cô e s Médias sune r io r e s q. 1.500 J'1.TTJ.,d í s t r ibu fda s c'!urantc to ..{o n qT'n •
fi.. umidade r e La tí va do ar ê superior a ~O%. Pstas c1.racteríc:;ticas<lTj1l--,i

entais são onostas ~auelas uredo~inantes n('\.regj~0 Nordeste, ()n~e n

cau o i te" sua TT1:=t10rco nc en t r açâ o , 1)pvio0 a e s t a s ca ra c t e r f s t i ca s s ir-o u
lares, os nr ob Le-na s na s rluas áreas sãn +í s t í nt os . ,.., caun i é
no Norte Dor ncq ueno s ag r í cu l t o r e s , s enr' o as "'1'lJ"hprec: A cr+a nc a s 'lC:

princinais resDons~veis Dor sua nrnd~çãn. nue ViSR basicamerte n ~uto-
abastecimen~n da fRTT1!lia.

A r~~iãn Nordeste ~ constitu!da de nuatrn znnas ecol~~ir~s
nr í n c ioa i s : Tr a ns í.câo ao Amqzonas. ~ert8o Cervt r a l e C'etentrin",~I, '\

greste e Zo n» 0.8. -{atA.. A =ia ior rrr odu çâ o rie ca un i est~ Lo c a l i z.o.+a 110
Sertão Central e Se t errt r iona l , r ez í.âo Que anr e s eri t a 11m.::) nrnhq~ili~'l-'l~
de o co rr ênc í a de seca anua l , c.p; A1~ a 1')(\~, Que t em cnTlln cnn.s.:;quP'1ciq

uma frequente Lns t ab i Li dade c'!n T)rf\(luç80. FSt8. z r-n a ê C0TT\Ure8Dr'li.r18 '"'nr
uarte ~os estados ~o Pial1r Cear5, ryi.n Gra~dp dn Norte, Parar~a n n~T -
nambu c o (Fi!? 7). ,tis »r e c í.n i t ac Sc s e s t â« s i t ua da s entre 5ol' "lT11 P ol)n

ntTllanuais, irregularmente d í s t r í bu Irtas e concentraria" P;T11 uma cn r t a ""s

taçãn e, exc e tua ndo 0 "1a-r-an''1.ãe,, '~i'"' Grémee (ln ~lnrte e q Ra.lüa, "p~ 111'1

n omod a i s com I) n Ian t i o do c aun i , ll.ormqlTTle!'.t:e feito, o na n d o su r e em 1.S

nr í me í.r a s chuvas. O c aun i ê uma a t í v í.darie ecnnôm.i~a na r a 0S f1.Z,"'nr181.

TOS ~cr auenas seis ~cses dn ann (!a~ela 15). n~st2 TTJ.ndo, 0S ç-r-~ns ~e~
t í.na do s a o consumo são e s t o c a do s de nutuhrf\ qté mq10. Tst0 nr ov oca 11'11.Q

grande flutuação n o s nr e ço s t:le mer caô o , o s c i La nd o de ~T~-?0,f)n T'('y "'''1'
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TABELA 12 - ~tilização C0 Cauui no mun~o*

Alimento (Grãos Secos) Brasil**.,TJgan:4.a. Tl1arr0CQs.
Senegal. Tanzqnia

Alimento (Grãos Verdes) Brasil, Senegal, Tanz~ni3

Alimento (~2fzes) Sudan e Etiônia

~limento (Conserva) U.S.A.

Alimento (VerGura-Rafz2s e Folhas
J ove ns )

África Trouical

T.; .~ Orr3.gelra Brasil, ~ustrâlia. India

Pastagens Brasil. Austrália

Adubo Ve r rie Vietnan. Rhodesia

Fibras e Substituto do Café Nigêria

* Dados extraídos da recente r ev i s ao oub lic ada no FIELD CROP ABSTP.J;'CTS
VoI. 27. nÇl 7 - Cav/PEi\ (Vigna ungu 1:CU lata (L.) Walp) POR R.J. SWNER
FIELD. P.A. HUXLEY e W. STEELE.

** A inclus~o do Brasil 6 complementaçffo d0 CNPAF



TABELP 13 - ro~rosicão .. "
("1 U 11'''1 C2 ?e cultivares ?e cou"i e " "- *:fel1élO

! :'y.tr2tG r~~l..C1.·~r'lr~"1 !
ProteÍT12. T"' + t i I c..:.~ , I' I. '.. (. ":;jl-.p rirzê.s I r;:;~c;o çÓ:.-'-c:rc ~et íon ír-a1éh.or 2n 1 ' ét€reo tos --, (..._ ...c...

Es+ êc í e
tri'rsin2!* I " I

( c ) ( f ) ( r: ) j ( a ) ( f ) I (me) I ( !"'y ) ( J"'(J' )

Int.erva l O

Vipl1o.

un(7túc.u
,ta.ta**

;'édia
!>

r .v. (%)

25,0-31,,8[-

O,99
1,36
11,(2

1 7;1. _ 7 <: 1". , w, _

1,5/1

G,76
1(;,29

1,?C-l,S!1
1,16
(' 1 r-;,-~.'

lO,9C

~t.l ,fE-t'<,37.

~
1,02

3,,17

~ , ("S-7 ,~~1

~
CJ~

J.0,::(-

"/1-4,72

@
(1,70

~~, l~0

6C-2f.7.
CíZiiD

=~5,(\1;

í7, r:,r::

3G2-n~
~ ., .,.. ". ,'" y

i-n,6.""

13, 2:~

12r-430
03,30

73,19
::n, .50

(1)(!?) (3) (,) (0) (f) (7) (2) , (:1)

In terval O
TJ 1__ • " ,,- .J "
, YlLUl eoi..u.J.:, ,e, ,12

vu...e pCUtif.. * * *.6
c.v. (~)

22,71..-27,95

~

[-~C' • , I.: -!

1,32
r',2Ll

1 7;~'_" 75'
__ , ••••••• _ , A

1 r',(', ~
r' ~ r.
" ,

2~,7r:;

1,10-2,33
1,(7

r •2'~

1//2

M ,f3-~7., f(~

~
, < ,

1 'fi--, '

't ('.7
<o'J', ••..•

~,",-1-(\ n3

~\:..:J
r- 171'L, ....\

r. Q r',

3, sn-L1 ,/,:1

~.

~
r;, II
f.,21

:!?,t1-37't

0?~'7-;,~,/ ,\ /,

t,r:,Z9
21,7.7 16,04

J2l-353
(Jjs"y

72,9/

33,86

(n (2) (5) (n) (é) ( 7) (3) U') (1)

* Val.ores :"';rios ('e 9( cul t ivares ?e caurxi ,

** Vatores r'êdios de 28 cultivares de cauri,
*** Valores f.'édiosde 50 cultivares de feiião

.6 Lesvic r-adrâo
('lT r':f"' ~' "-'-. • \_Cr.,,_lClen l e ce varlaçao

aTIôliC:2.00S r.o r'f'J -:s' 'ln;'/\T'j'o, } °7? COJ'" as uni.dar'es exr-ressas na base de 100 f'

I'J
~:;t,
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TABELA 14 - Estudo co consumo de tipos de feijão no Brasil - tor.eladas
(iulhc ~e 1974 a julho de 1975)

Caut'i I~..- Cc!'ur I Out ros b T'o t a IPerião OL: ,.e 1J ao i

Fstaco Total % pa I Total \l. p Total I % P Total I % ro

4°1<,47/\
} 06, 0?:
~81,1!r89

L'yr·9J'C

~'crte e Cent ro-
-0este 3,f:32

1,738
2,OQrural

Lfoste lS, 3f<3
1 c:gn.h... , ..... ,.urbar o

1,9é7
J. ,(6E

301

ur! ar o
rural

S8C ?aulo
urbaro 2, (~02

8q7YPT81

F ,7fC'
f\·,2~:2

rural

5~1,215

119/'23
I1lZ,E2

UrL8f1C

66.7
66.2
f7.J

2E.E
fI,7.2
2:". r.

75.1
92.4

67.0

12.fI

55.7

47.3

33f,n~
lSr.,7L!·1

1f' S ,4911

94,P63

Sa,f~6
4/1,H7

86,2S0

fLi

4f. S

78.7.
80.9
7:'.2

f'é .r

15/ ,10/1·

20,25"

29.9 ,1L~2

232,f:0

56,792

;:,05,5r4

105,392
200,112

37.2 l,:;95,r9~
6é. A. 7T' ,[33

61.C:,262

71.2

/.°.5

Pf.8

70.5
91.6

)32,732
1')1, 23~·

56,SSl
26,179
30,;1,22

112,79L)

(i6,6!1Q

7f,lS!'

2.5, ~39

21,027
~,,312

lOé,363
rZ,El
21,212

P8,656

26,621
62,035

~52J35
2 c:: ,293

3?-.2

27. O

82.4
1'2.6
P2.2

58.2

Y.8

92.1

79. C

86.6
92.5
6E.S

! c: C'
<-o • L..

82.1

30.1

7.fS:,Ci(1
6é8,1\f(,

155,2t1é-
78, rr?
76,C;9?

352,"7n

E,4,P7r

19t,000

701, C:f.'

J 7~ , 7C: 7
24,rf.7

390,1('/

317,2('3
i31,9C'J

412,!'·zr

136,2f5
276,155

59.7 2,t. 79., 7! S
l<~.e 1,152,1 S9

37.S 1,:·26,nPf

7r:.[

32.3

7P.7

fI] .1

77.7

33.1

72 .1

89.1
9/l.S

f8.l

IL9. r
25.8
30.8

6J .r
9.7.7

37.7

- , - (r·o-,._-._In.,r~'."YCrUçêC _ . I~: _ _ I 2,2fC',7V?

FONTE: ENDEF - Estudo racional ~as Desnesas Fa~iliares

8) % r = Percer.tavcrraue é co~r,rado, o onosto 00 (1ue ê nro~uzido e cOTISlJ1T'irona -Fazenca
b) Outros inclui ruí.tas esrêc.i.esde Leounincsas , bem cCP'O outras cores de r{U'....6e.ol.1Ló oue

não r-rcto, verr-e lho e r-arron , r-efer i.c'os C0r:10 feij ãc coy'vT.' nesta. tabela.
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TABELA 15 - Eroc~s de colheita e 0uapti~8~e ~ro~uzi~a p hi~6teses sohre a ~is~cni~ili~a~F ~o cauni ~ara o
cercado

Ir:-ocas ce CoH·citA f: s"'orP j] :i.c;:r'1e rC' cmrr5. r ara o pe!'c?rl") *% (18
(er' J ('f'C' t/mês) ( ET'. lJ' tv: t:. )Estaco

Csur i ! ! I IT,-;r: :-:C', 1'-~qr j'lrr I Ha.i T Jvl p~o ~é1: I 0ut J'l1ov T'ez':.(=1.• 72. ' ,UI:.

FA 8(> - 7 Set 1 .3 :)

'''P 9~ F ..TlJIl 2.5 P.':1C' -~ 7 12 1(' JC

FI 1')2 - .33 ,Jun 7 ~3 13
CE 9::: - 11~ Jvl 7" n ~7

RI'! 9° 1:7 Lhm :; ;;ez 9 1. S JC' 1-
PE te - :1 r; <::",1- G 'R HV,'" I... J. _.

PE SO - éO Set 1,) 2!'; 2,1..!,

AL 20 - L.. C'vt , 2 2"'
C'F e~ - 2 Out 1 1'- _.

BP 7.0 11 J"l}-y o Out 3 , 11. ,) .'1

Sutt ct aI ie ,~O (' --.:: .~: "'10 6,3 01 7° ~: Q 5' 7.. ( '. ,,' ..!..

Tor a ~ ~" A. 3E~

1 2

1 2

r::C'f'~'''': ~:ErE - Lcva!"t.8n~r.to fjster:?tico ê2 ~'Yoclx'ão P0rÍco'8 (r'uj1~Cn.'E t.~.ni(ls, r80 ""l1blic2~o - 107°)
"'Fi.,.étescs'~A, (l~sr()rj},i1i?2(1f; ?c rT".:,·'uto ~2Tê o )'crc<-,(lo:

1. ~r% ro p~s ~ir?l ~a coltcit2

1.. 'C% r o )-ês irEr'i2t?J"er,tf ?:rtf'Y~or p 1

::. 7,('0,. :-:0 rês ir'G0iéltarlSntc arrter i.or a ?
N"-.l



10 eM agasto, at~ Cr$-SO,OO e~ janeirn •

.
Esta distribuicão da col~eita fav~rece ~

entre estados dqs regi~es Norte e Nor~este. Igualmente ressqlta R i~
oor t àn c í a do a rna.zename nt o , Tlão S0 a nível de fazenda, cnTT!.0taTT!.hê1'11du

'1' - ..l ].,1 - , ~,r an t e H com er ci a r zaca o eu anoo os nr or- __ema s san '11:11,$ s o r i o s .

o feij~o na Nordeste inclui duas ~5nScies, PhaseoZus vulga
. I V • .., -I- (L) t.r J - h ..l + .•• ,» t:e ". e ia na unq u-i cu ta t a • a JJ., na0,;:lvenf)n e st a t í st i ca cue -ryr.;r

mi t a uma s epa r aç â o exa ta entre suas rrr o du cô es , Ps t í.ma e se que 7311; r'1n
feijãn no Nordeste seja cauni, sen~o nnrtanto, n granrle detet~inante
das tend~ncias de irea, produção e nrorlutividade da re~i~n.

-:-TOS úl t imns 25 anos a árert eu lt Iv ad a C0r'1 c auni e -F -. ,-r e tj so

t em ap r es errtado um cr e sc i.ment.o c ons t an t e , na ssa ndo de 77,0,8 mi I " ar ro
ximadaTTl.ente 2 milhões de hectares. ~~ entanto~ a nartir de l07n n cras
cimentn foi inferior a projeção calculada nela Ba~co da Nordeste 10
Brasil (BNB). As nrcieç~es airda indicam uma tend~ncia de crpsci~0nt0
(Fig. 8).

A quqntidade produzida anresentnu cresci~ent0 ~t~ J966 e
de 1971 a 1976 houve violentos decréscimos com uma r edu cào de 7()'}, n'l
ouantidade nr o duz i.da ern 1971 neste íi Lt í no ano . I] "<une r av i t." r,Tojet~'Jlr;
uelo BNB não se concretizou, v~rificand0-se ao contr~rio um ~eficit ~p

43% da deman~a, que aumentari at€ 1990 (Fig.9).

fi nr odu t iv í d ade , no ner fo do de 1955 a 1960., mostrou um=
tendência muito suave e variável de elevação do início ao fim da séri-
/I partir de 1971, qU:'lndo ati!1giu 500 kg/ha, iniciou-se o declínin Que
atingiu em 1976 ~ faixa de 224 kg/ha. ~ uartir deste ano ohse?va-se ~
ma fraca elevação. hastante inferior ~ m~dia ohserva~a ~~ 1970 que ~~i
de 388 k~/~a (Fig.10). Do mesmo modo, as nr0ieç~es indicam as ten?~n
cias hist5ricas, antevendo a reducão da Drodutividade n~ra os nr~xirno5
dez anos, com Drevis~es de situar-se entre 240 kg/ha ~ no m~ximn 4~C
kg/ha (Fig.lO), e~quanto que os rendimentos mínimos necess~rins nar-
atender a demanda n0S pr6ximns dez anos situam-se em torno de 500 ~gl
ha (Tabela 16). Os dados desta tabela revelam li" deficit de 260 mil te
neladas de 1980 (31%) e 288 mil t one lada s em 199n (28~) C0Tl1::lJTll)aSt;lre::t
e produç~o alimentand~ 44,9 mil ha e 17,3 mil toneladas, reSDectivaTl1en-
te Dor ano. Este quadro de~0nstra a necesstdrtde da elevaç~o da nrn~lti
v i.dade , a curto p r az o , » e la utilização e/nu d e senv o Iv im en t o de te<:nnl~
gua oar a os produ to re s de caun i.
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Fig. 8. Área colhida com caupl e feijão no Nordeste de
1955 a 1979, com projeção ate 1990
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•
Fig. 9. Quantidade de caup1 e feijão produzidos no Nordeste de

1955 a 1979, com projeção até 1990
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• Fig. 10. Produtividade do· caupi e feijão no Nordeste
de 1955 a 1979, com projeção até 1990
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T.\BELA 16 - Projeção da p roduçjio c dem an+a do caup i c feijão no Nor de s t e ~o Brasil para 1985
e 1990, baseado nos últimos 25 anos.

DP1ANDA 1 REND. P/ATENDER
ANO ÁREA PR0DUÇl\O ~END I'1ENTO /!, DH1\NDA

(ha) (t) (kg/h?) (kg/h.a)

1980 1.111.283 2.075.3'JO 251.FJtj 4111 S3S

1985 1. 2:")9.860 2.36 O • 9 ':0 937.71)') 397 512

1990 1.3J8.438 2.646.400 1.J 2J ':'1 ') !) 386 ,195

1Demanda calculada considerando o consumo per capita ~e 3~,g kg sobre a população Drojeta~a

FONTE: CNPAF. utilizando os dados básicos ce .•.
ar e a , Droduç~o e ren~imento ~o IEGE

VI
N
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Analisando os estados nr odu t or es de caun i , senar8d~11le!1te

•

nos 61timos 15 anos (Tab01a 17), 0hserva-se diferentes tend6ncias na
~rea plantada e nr0duç~n. Cxcetuan~n-se o Cear~, todns os estados 11lns
t d~ "' " À ~ 1 ~ ~ ~-ram U!1l.<1. t en v. anela QC c r e s c ímerrt o 'IA. arca n Lant a.í a , " nr0,..uça0 .~.n cn-r,.
tririo, mostra-se decrescente e~ cinco estados e cresc9nte e~ nutrns
quatro, destacando-se Alagoas e Perna~buco. ns ~ecr~sci11los ne nroduç;n
observados no Cear~, Rio Grande do Norte e Darafba, refletem 8 ~ran~~
" t b i Li d d -"" ~"À "" 1 -.j: ~"lns a 1 1..8 e a que e s t a o su j e í t o s , c ev io o rvr i.nc i n a mente ~ .·..rr;anenCIQ
da seca.

A nrndução e ~Yea ulantada cn~ cauni vem se exnan~in~r ~a
região Norte, nos filti~os 10 anos, uyincinalrnerite no esta~n nr nar~,
maior produtor de cauni (Fig. 11). No entanto, nroduz 5rme~te S2,86'},
do seu consu~n aparente, sendo o restante sunyidn Dor imnortaç~es de
outras unidades de Feder~ção.

A região Norte e~ geral, anr~senta um rleficit ~a nrde~ de
71,6% e Lmnor t a () c auo i e o f e i j ãn comum de ou t r o s c cnt ro s de nY("\cucãn.

Os nr inc í oa i s j"'1T)':.ytadores-í e caun i S3.0 (,\5 est ad os do Pará pAr.i<1znnas
(Tabela 18).

Os s istemas de cu Lt iv o s8:('\ ba stant e d í.vers í f í.c ado s na s
duas regiões.

Na regiãn Norte, hi dois tinns de cultivos imuoytantes. Pu
rante a seca (setem~yo/outubr('\) n cauni ~ ulantadn nas virzeqs dos
rios, a nôs R descida das águas. ,fi. várze~. ~ fêrt·u, o s 50105 5::;.0 a l.u
viais e Gley P. 1mico tem H fertilidade renovada anual~ente neI8s denn

"- •• " T"' b r i I ~ 1 ~ - 1 d f is i ço es O_UJ. mlC"1.S .t-;"ffi a or r na e no ca nas aPJ.l8S (~ n lant a A0 TJ.8. -t:0ry:::1._1rl!'!e

em solos latnssolns, menos f6rteis, Dyincipalmente De10 haixn teor ~~
f~sfnro. Na terra firme, o ulantin ~ feitn cnm matraca nu matrac~ nu
enxada con as ulantas esuaçadas de 30 c~ x 20 cm a 4" c~ X ~~ em rlts
tribuidas aleatoriamente. Nas íreas d~ v~rzea ns esnRca~entns san ahpr
tos e atinge~ at€ 2 m x 2 m, e os nlaTJ.ti.ossãn feitos con esnequ?

~TO Nordeste. hil tam"cY:"\1.0;_S t ino s (10 cu Lt iv o , UTTl TJ.."1f;nnc.1
seca, com irrigação, e outro na ên0ca das í111uas.') nr í.me í r o , restrin
ge-se is ireas do perimetrn irrigqdo do DN0CS, enquantn o segun~0 ~
amplamente difundido em t0dns ~s estados da região.

A cnnsnrciação com nutr~s culturas ~ uma nritica



TABELA 17 - Valor ~a rp0ress~o ljne~r nara nrc~ução 2e ~eij~o no "errn~n ~n 1°(5 a 1°70

1 'p. DI c; PN ~-rt :'F IlJ. f,F .BP ,'11= RD

N9 dE: 3r'ostr2.S 1 c ('_u, '

2 ( . _ '\r r z i t.) r. nl
~. t ,--'.'

a*(!'.'iJ t ) '\c <.
•

b (ri} t ) 77,0

b (riJ ha ) 10 SFl

?
r" (h8) n CQ

.••... , '-I -

7,n

('\,n07,

:;3,2

-3'~!

CJ.é7?

0,7(.

E

1r') rt
-.J,. t c. , /

-/'./"17

-0,~f

J(I }I' E

17.7,,"

" ("7., .

1r. '~~

J.~

n,n r,80"

L

r t',

~t: 1-.. ,.-

::.76~'

f. •.1 S P.

fI,37

E

!!, rI

'1 ~.A ~
-- "

_1 000
_ .• 1.. ~ \

li' 0nl.....• ...;..

0,7,"

J ::

O' - '). J c ,l.

-Sll-;;

':~2.__157

r r r;, '

15

C, J n

2./17,7

-E,.2U

\)~.16/

(l,71 o 8", "

I, l',-- 0,1'(' C,C?

/ c Q,

~(l3

1. :-F

(' '",:' ' r 0f. ,

*

(f,'r. 0(,7

_ 1 C7r _1," r?. ~. -.. ,

7(- /07 7. ':li r,

n 0(\";'
~I , ' O,7J (',P

~oi ccrsi~Pl8fc l~fS ~ 1 ~8r2 o c~lcv~o ~e ? ~ertr0 ?e ~ = 9 + ~Y, O~?A X = pro.

VI
t':,
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Fig. 11. Ãr~a colhida e produç~o de feijio no estado do
Para - 1950/78.
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TABELA 18 - Produç~o Relativa de Feijão nos Estados da Região [forte x Nordeste e Brasil - 197fi e 1977

ÁREA COLHIDA PRODUÇÃO REND P,lENTO LUG,'\.RNfi.

LOCAL ( ha ) (t/ha) (kg/ha) CAUPI HlPORTA ç.7\() ECONOMIA
I I I76 77 76 77 76 77 (% ) (ti ano) (1977)

Acre 6.900 6.000 6.900 3.9C10 1.OJO 650 10 - 49

Amaz or.as 1.000 3.0JO 1.000 3.3 ai) 1.OOJ 1.1'JJ 1')0 1').010 4Q

Ror a ina 218 693 110 371 5!),~ 531 - - ~. Q

Pará 12.767 12.222 9.215 9.158 721 749 8'; 35.000 59
Amap à 65 76 34 41 523 539 - - 79

Rondônia 19.509 24.617 16.253 16.248 83.3 660 - - 39

Norte 4J.459 46.613 33.517 33.')13 82g 7')g - - 59

Nordeste 1.667.789 1.954.941 372.386 726.665 223 371 73 - 29

Br as i 1 ,1.059.176 ,1 • 551•')32 1.84G.31S 2.29U.'J;7 453 503 21, n

Fonte IBGE - Produç~o Agrícola Municipal - 1976 e 1977
Dados não disponíveis
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nante nas ~eouenas nrnnrieAades, onde a fonte de renda ~ exclu~ivamen
te uroveniente d~ agricultura. Nas nequen~s urnnriedad8s dn }~rdest8
sobress~e~-se as assnciaç~es 9Gltinlas (cauTIi, milhn, qlgnrl~n, ~amnna,
man di o ca , na Iria , ne Jan c í a , g er i-sun , c::lJê,ot c .")nJ.antac1.as sirsnLt an ea
mente. ~ medi~q que cresce q ~req ~e cultivn nhserva-se U~q T'181~ornr
ganizaç~o d0S s i st ernas cn]TIa r eôu câ o (10 nÚ111wrn d e culturas -env ó Iv í d as
( . 'lh 1 ~- .. ~ • ~- .t caup i + '11L. I) + a J.g:'l..qn; c auo i + }'TIlI/') ; c aur r ,... a 19-n. 8n; C8un:J + man

di0CQ; c auo i + ca j ue ir o ; CAJ}t'i ..... c[\rn.~.ú.ba; ca un i + ma~.on.{\; e t c . ) . Drry

todos o s si s t eria s a :ouul cul tUTA. ?S tq oua se S 3"'1Drea S so ciada 8. necuár" <J ,

sendo todo o resto cultural destinado an npst~in. ~a região Nnrte, ng

nlantios associados sio faitns princinalmente cnm n arroz, ~il~o, "'1~n
dioca, Dimenta-d0-rei~n e qlgodãr.

o monocultivo ê nraticado em a~has as·regi~es. ~as -~reas

se car8cteriza Dor ~reas extensiva~ (100 c 70n ~ectares) - o DreD'1r'l
do solo € ~ecanizad0; n nlantio n'l~e ser ~a~ual, cn~ ~'1tracR nu ~ecant

z a do ; ;:).5caninas no de-n ser f1anuais, cnro cu l t i.vado r ;:l tracqn an;.Tl1::t1 0U

Mecanizado; cnlheita ~anual; e a tril~;:lnnrmql111ente mpcanjzqr1a. ~ R~U
h - Li - ] ..l.c' - r' ~ • ,.. aç ao e '1 R.1) r cac ao C'e oe rens av os 5'1n +e t t as 8T'1 ne01.H~!'lsSl1'l1::tesca+a,
considerando-se CODO re~ra gerql a não utiliz'1c~o deste insurnos.

1\ nr o ducâo de cauo I c or r e s nondendo a 21% da
l:l f ..... d end .c - • n ',1n:;:! "...e. elJ'<v" a t en te no.o a nre",.erenCla.ns C0nsunn·.ores

Nnrte Brasil~jrrs e sendo imuortante fonte de ca10rias e

nr r-du câ» na c i o
:"'0 l\ToYr'lestee

,,:,ro t e ína s

constitui um componente que ~erece cnn5iderac~~ es~ecial dentro das
mod i da s de D01í tica sncio <e conôm í.ca S ou e vi 5e~ ~ aUt0 su f i c i ência (1::t.

aLi.me n t a çâ o dn nov o b r a s i Le i r o ,

A estruturaçin da uroducãn do cauni certamente renercutiri
ele maneira no s í t i.va em cua Loue r e sfor co (1e se 81JT!lent8.Y e e st a'vi Li.z ar a

d - . I;! f e í t ãpro __uçao naCJ.0na ' ,te .e1)a0.

(ê" maior na r t e da nr odução de

nrodutores. O estabelecimento ~e ~ed~~as
res ç,ozarem totalmente dos henefícios ca
., . . l' - ..mt n 1TTJ.OS, se gu r o, c orn e r c l a 1z aça 1), e te. e

da nrndução desta 1eguminosa.

ca uni é f e iv~.no r

que r-er rni t am a estes
1•. · (l "',4'nO.ltlca .8 cre· ltn,

neqJ}enn s

nrndutn

COTTJ.0 no caso do f ei j âo comum, 0 c aun I ê ger.ql'11PTltpr-r oduz i
do f'TI). S l' S t e111....'1s de . - . (l . 1=" - . ._ ,. ~ consorclaçao Vlsan.O uma malOT e_lClenCla ~n anrnve1
tamento das RreqS e redução dos ri SC0S o f erec í do s ne Ia eu I t ura , Q re co
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n~eci~entn da vali~ade t~cnic~ ~estR uritica e a SUA aC0itRç~n ~8rtrn

das nnliticas a~rrcolas reuresentar~ imnortantc incentivo ~ urnduç~n
10 cauni.

o cauni ~ cultivado ~o Nnrdestc tra~tcinnRl~ente em -arcas
. . t-.... t 1 . (rp pP DT RT\T) - • .C~H"', r")11fllSlns~avelS quan o an C_.l'1\a ._,'" ,., . e eT11 RTeas maIS :;O~',)'~

cida s (tE e PE). Com t ecno Lov.i a a"1rnnri~.da, esta cultura nnc'l.er:l
suce sso em qm~as as ~reqC;t pr.rêm U!l1 est Inu Lo ne n roduc âo nas
~ais favnrecidas contri~uir~ nara a sua estabilizac~n.

ter
-1.r.,a5

f\ área de n Lan t io desta Legur.Lnos a no de ser amn l ;"a·-i::l. SP.

e l a for Lncon t i.vada em áreas ma í s f av nr ec í.da s COT'1f)no ·'1aTRnl.R", Norte
.J r:'- - -. /. d . t ~ 1~e 8012S, varzeas amBzonlCRS e nu ~ncornnra as ao Sls_e~a aqTICO a eu
jos C0"1":)0nentes nr i.nci.oai s sqn cu l t ur a s cn~n a can a=de+a ciicar , café,
etc.

~ armazena~entf"1 ~ feitn n~r~21~ente e~ tuh0S de zinco, Ia
tas nu g;arr;:Jf.:tsf ecb ad as "'.er!'letic8.rnentA,ne rn i t ind o q coris erv a câ o no r
J11Ris de 12 m8ses se'" ~.l!'Or(lr as car a cter Ls t ica s cu-i l t t at iva s d8. sersen
te, além de nâ o lJBrr.d.tira í n+e sta câr- P0r Ln setos , n""'rtqntn, TI0rTf1"11Tllep
te, ~io ocorre perda de S8~entes a nivel de aqricultor uor ~rm~Ze~RTllAn

das em saC0S de '1')::1:1.0 e i c«: de an,iRqern.,an,;'s o S8P;Unc1.0 ru t erc eir o me s
de exno si câo ao ambiente, sofrG':'d ano s c aus ad os ne l.a nr o Lí.f eracâ o do s
inset0s que infestara~ as 5emepte~ D0 ca~no. ~s tecnologias nara sune
rar este lJrobleTf1~est~~ disnnnrv~is, sf"1hresaindn-se n uso ~~ ~f"1~tnxin,
e~bala~ens ryl~sticas, utiliZRçãr de ~lens vegetais, etc.

eu 1 t 11 r a do r.e ; j ão (P na e e o lu e v 11.I qar iS t L.)

n lns~l de arig;em de Pnaseolus vulqaris ~. ~ ~astante cn~
't r ove rt i do . Seí!1JJ"(lrKan La n , 'iira!lrlaB out ro s p1J.tf'\res,n reI'tTo ne or i
g em de ssa esnécie lrC'J.liza-se no s a Lt í o l a-ios ~0 ~1éx;.çn e da Cu at en a La ,
visto Que nessa área se concentra o T'1~inrntlmern ele frrm.as silvestres
da esp~cie e, tQmb~m, ~ a reuiãn de Mais a"1Dla distrihuic~n eSlJecI:fiea

I
~ng~nern. Bssas conclusões são Drinc~nalmente v~li~ast cf"1nsiderandn-

I se o fato de qu e os r ef er ido s au tores r eaLi zar an se11<; estu+o s cnT'1 h3

\
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está
a i.nda def in i t i.va-nent e sc Iu c í on a+o . '1a5, recerrt c-n ent e , ~url<:::l1"1:(1c)S2)
localizou na r ez í ão mont anho sa o c í.d en ta I da Ar gent ina l.lT118n ova ~snécie,
Pha e eo l.ue abo x-i q en eue Bur k , que c on st de rou cnnn uma f orria s í Lve st re (1(\

feijoeiro-cn~uro .. ~ amnlitude ~e0~r~fic~ ~CSSR esn~c~e narece ser 9aior
que A. menc i.on ada or ig Lna Lmen te DQr Eu r kar t , est ep<:1endn-se a te u0nduras
e Guatenala. ryessa frrT11a, aI" nrvel ~ns cn!1~ect1'18ntns ntuai~, nn~e-se
aceitar comn centro de nri~PT11~rim.~rjn ~~ esn~cie PhasRolus vulqaris L.
(~5 a l t ip Lano s d" '~êx:icn e -1.8. Gu a t e-ral a , ::>. uma a Lt í tu de v ar i.áve I r!.~ Sn,0

:. L gO(\ met ros , C(\TI1ma i or incidênciA. de va r í e-íade s silvestres a
..l 1· ..1 '.f ri . • ••.. ••.metros o e a tltuue.'tJ.nra e ste centro ..0. or i gem ur t mar i o , 8

aceitar-se u~ outro, secund~rio, 10calizad0 na região Tllnntan~osa
den t a í da Argentina, com exnr oss ã o 1)01TJ. TTlen.0Y.

lícit:n
()c i

o c~nhecime~tn do 8xato centro de nrigem ~essa esnêcie ê
de grande imnnrtãncia Tl0 estudn da sua dnMesticaç~C" evnluc~~ e mpl~~rR
rn.ento.

fi f e i.j oe+r o é conhecido há 10ngn tem.Df'50>: cu Lt iv o , Seu

urôprio no~e científico, PhaseoZus vulqaris, ~0stra aue LinnRAus cnnsi
de rava o f e í j oe iro C01110n Ia nt a mu i t o Cf'1"'\UTTl"'.aPur~n::l.em 1753. Nesta
e"Jnca, tamhp.T11já er am c0n~ecirlas:1s e snêc í es P. Luria t u e L. c P. COCC1:

neu e L., com as qua í s n f e i j oeir o-ico-num t e= r;rl1.n·:18a f in id ade , Tarnb âm
Darece n~o haver mais dGvidas que das esn6cies culttv~dRS 8TTlericanQs,
o feijoeir0-C0TTlUm é a mais antiga. '1 feiineirn-cn"'lum p nlantp '1er>:Qcea,
erecta, normalmente C(l~ cres~iment0 indeterminadn nu, 111l1.i5r~ramente,
~0m crescimentn determinadn. n crescimento é determinado Quand0 a nlRn
ta an re sen t a uma ha st e nr í nc í na l , t errn í.na da cnT11Lnf l.o res cênc í.a , O cres
cim errto é inde t erm i na dr- , ouan d o 8. ~lantaqnresen ta UTTl1. has te rvr inc í 1"'p_l,

terminada no r uma gema v eg et a t í va ,

~ haste do feijoeiro ~nrI'lRl"'lente~ anuulnsa e caniculada,
com pelos simules, b em curtos, que a t~rnam áspera. ~~ d iv er so s culti
vares, a haste apresenta-se forteme~te nigment~da, (~o au~ncianina),e~
ta n i gmen t açào s end o associada COfTl'a co l orac à o das f10res. -Tia ele re
gra, os cultivares de flnres violãceas têm intensa nigmentac~n nas uar
tes veget8tivas.

A folha dn fe~jneiro é C0ffiDnsta, trifolia~a e lnngo-neci~
lada. () pecíolo ê can í.cu Lad o suo er i.ormerrt.e, com a n í.gmen t.açào v ar iando
igualmente COffi0 na ~aste.



As flnres in feijneirn nCnYTem e~ ipf10resc~nciqs r?cce"'1n

sas axilares. em geral reLa t iv ame nt e curtas e ocultas ne l.a s f o l ba s .

Cultura do Cau n í (Vigna uriq u.i au l.at:a (L.) '·[alp.)

~ quase certo que a origem do cauni (V~gna unquiculata(L.'
"!i':l.ln.) ~ o "este afr ican o , no ssi.ve Ime-rt e TI.? Niq;êria onde existe '_U1'lP,

~ -.1 - • 1 '\1'- n -. ri V'nro ru sa o IJ.e esne c i e s se rvagen s , r. t a s , to .as a s eso ec i es .J~ 1l71"1,"l C;::ln
originariam8rte trnnicais nu Sub-tT0uicais. n ~auui te~ siin cultiva~n
na ~frica trrnical ~esde os te~DOS nr~-hist~ricos e logo deve ter aI
cariça-Io o ~8i tn, .q,'\yábia e q I'nd í a . ns zreg o s e o s r omano s c onh ecer am
a cultura qUB fri intrn~uzida T'tP.STn~i::ls')Cinentqis ne l o s esna nh oi s ,
no século 'VI ,él.lc?nça"d,..,"5 1:'st?.d"'s1!n~_1ns (Ia /\mêrica D0r v o l t a (Ia

1706.

De a co rdo con 'Terdcourt, cir.co suhes1Jêcies d", V. una u i cu la

ta S::lnrecnn~ecirla~. ~e~tTe estas, as suhesn~cies sesauiuedalis, un~ui
culatq e cylindrica s~n cultivq~a5, er0uantn aue de~inr1tiana e menSBn
sis sãn esnn"tâneas.

Divers0S nesauisa~nres rennnta~nn C)f)hrea avaliação de

4.000 cultivares 8nc"ntrqra~ u~~ gr~~~e vqTiq~ilidade mnT~ol~gica nRS
forrnas eu I t iv ad as do TI. unq ui cu lata. ~el) h~~i tn c1e cr esc í nen t o v ar i a
de ereto , rl<?terrr,inadC'. f orm as nâ o r ama dor a s , at2 t ino s 1"'Irostra?.""s '111

t rena-lo res , I nde t erm í na-lo s e ~r-'iln0eT!1.entc:r{-tT'1!1(l""res.

r~i.z
urincipalT!1.ente as nu~er()sas laterais esnRl~an~n-se hnriz0ntalT!1.ente. ~s
}, -l • 7 - .,".1. .1 1 1'-..as t es ne TI. u nq u.i cu l.at:a sao c i i i ncr acas , anr e sen t an-to eves S8. t en
cias longitu~inais, retnrci~as, alQt~as VAzes Astria(ln A glahrn.

rienhuma n icme nt aç âo on n i r=terit os elA u'lf)raçãn T')llynúre~na a I tur a
n~s, chega~~f) a qnresentar al~lmas vezes nip~ent0s extrA~qMente ..

nur nu

reos.

~s fnl~qs sa~ alter~adas, trifnliadas, anrAsent?n~n um ~"
lf0l,..,terminal siT!1.~tricne ~nis ~"lr01ns assi~~tricos. ns nect'lln~ sqn

'\ inflnrescênciq 8 um rqci'1lnaxilar nan ramifiC;:l(lnr, cuia
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co l or açâo varia r1e lJra:!1C08. v i.o Lâ ceo , "r'I"'>teT1'1várias f Io r es no ex t remo
dr'lspedGncu10s, 0S quais VRTiq~ de 5 R ~n em p~ Cr'lm~ri~~~to, aryr8SAn
tanrlo-se suavemente ret0rcidns e estriQd0s. 0 raquis é cnntrq{do.

embora ex i st ar- +'lrn1'lScurv ad as , '?GU cr'111nyi'11entnT"I0rl.ev ar í sr rlJ~

de 11 C~ ~t~ mais ~o 100 c~.

pode variaT entre branca, beje, ver'11el~q, 111arr0111, nUT~~T~?, ~ql~~ A

nr e t a ,

3. \!,~l o n N 11 T': T TI \I n
Io . 1· .•. . .•.. s cere~lls, as .0g;n'111nrSaS co-nest í.v e í s e ::I.S r'!llze~ e

rosas sal) os tr~s principais tiuns ~e culturas que nrnveem a maiória
c!as neces s í.dade s ~l.!m.anasde con su=io di r et o de q Lin errto s , t::sses nr o du

tos, en tret an to , :n~n são ifTualmente ad a-vt ado s ::l.OS rliferentes ti~ns rlA
solo e ambientes clim~tic0s existentes, nem se apresentam cnM R ~esT1'1a
qua lidada, sob o ponto de v ís t a nu tri cio naL, r0mD~trada s com f) s CGr e~ü S
G as raízes e t ub ero sa s as Legum i.nosa s ali""entíci~Ls aur e sen tan=s e e"'"
si t.uaç â o mais favorável n» aue se refere tant o ~. ouan t id ad e como a
qualidade da nrotefna que nossue~. As ra!zes e tuh0rosas s~n n0r~al~e~
te consideradas COBO uossuidoras 1e contefidn alto de fihrR e baix0 ~~
p rot eína, acont.ecen do quas e R -nesna coi sa com o 5 C~T8a i s , a inCla que
estes seja" mais c0nce~trados e na') seia~ tãn deficientes em prnterra •
.\s Legum ino sas , -pIJTnutro La d o , no ssu em cnnteúrln a I to de nroteí~R ~
b9ixo de fibra, desemuen~Rndn um papel de grande i~nnrt~~ciq na cn~nJc
me nt ac â o dos cere a í.s 8 das raízes e tub er o sas n a di et a l.,11111rHlrL

Os da do s sob re a l cuma s Legum í.nos a s d e interesse est;:i'.("\C0:r..
tirlns na tabela 19, auresentadn nor Litzenherger e onrle est~r'I ~nclui
dos ~lguns cereais, tub~rculos, raízes e vrndutns de nrige~ ani-~l na
ra efeito cnmnarativ0.

'1s val0res el1llísina tendem a ser alt0s nas leguminosas e
há variaç5es hastante amplas nos valrres de 111etionina mais cistina en
tre as diferentes espécies de leguminnsas.

,,\tabela 2 dá Cl v a l or nu tr ic iona 1 dn c auo i e111 " +cemna r-a cao
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T/BFLA 10 - Corrnararão entre o co~teu~o ~e ariroicidos ror~i~o em cpreais ,
raizes e tu~5rculo5, lepuri~osas e carpes e aves, ror }no ç ~os
al i.r-erto s

Ariroãci~o~ pue co~t~r enx6fre
f.lirentc Proteí Tisinê ~'et í o

:lir:01.
Trinto

TOtR J faro-
(:-CT)

Total ~Ct8J CC
AlT'inoâ:"trir-08cj
cicosés c'cs
scnci f1 Ls (r-r )

ras
(r rar-as) (rrr-) (rc) (rI'")

r .
'. e"!'ealS

.~·iIho

.Arroz rorere

o r..
'7 r:-
I ._'

.Prroz po lir'o (.7
•'I'rioo 12.2
f'2ÍZPS C tubérculos
.B8tatas .., n

t.•.

2.lo

1.6
LA01Jr'inosas r;;-:0y

" ..-r::2va

·;'rS:o.-1e t ico

e
7::. (
7t..2

2°.0
• T ent i.Ihas

C'arres e Aves
] 7.7

?C'.r
J7..!..~TOS ,-le :.-alinhê

(7

299 01 ?U '<: () 7.7
"'-- .\ ..~-'

9.7('

17.607

] .572

2. (V)O

2r.(''''3
2r /? SI
19.790
21.0Pf
27.6] O

17.1('<:

;t .7r6
'.? • 707..

1 r r- 7::9 9S

Jt2J. 0f

Of ?f (:(7
97 '<:c,..(

f7 ?? 1n

1'22 273
»::

8 ..157

1.37( 7.8n7
2'. (-1'('1.:9q 751'

J • 07.(

J • 73°
i •L! 66

70/ 3('S
,., C

J ' 23~
7'C, , t /o " 199

J .977 29t, 2f

205

:te7

P. 5/ 7

2°2 P• /,f)."

1J.7 L5(,'~l.f07 20' 3D
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TABELA 20 - Valor nutricional do caup i em comp ara çà o com alguns outros alincn t o s

t Gordura Carbohi Vita1TIina Tiamina Ribof La- Ácido ÁcidoProtelna
Ca1/100g drato A vina Ni c ot in i A.scórbico

eU ~I.) -co
(%) e%) e%) (lOOg) (mg/lOOg (:ng/100g) (mr.:/100g)(mg/lOOg)

Caupi @) g O GJ 8 0,90 0,15 2,0 o

Farinha de mi1eto 332 5,5 0,8 '76 ° 0,15 0,07 O , 2, O

Farinha de milho 362 9,5 "" ° 72 Oa 0,30 0,13 1,5 O

Arroz levemente moido 3S4 3,0 1,5 77 O 0,25 0,05 2,0 O

Farinha de osso 353 10,0 2,5 73 O 1),41) 0,10 3,0 O

Farinha de mandioca 153 0,7 0,2 37 ,) 0,07 0,03 0,7 30l,...t

Inhame fresco 104 2, O 0,2 24 20 0,10 0,03 0,4 10
Amend o.ím fresco 167 13,0 6,0 60 J O,30 0,10 2,a O

Amendoim seco 579 27,0 45,0 17 O 0,90 O,lS 17,'} O

Soj a 382 35,0 18,0 20 (\ 1,10 J,30 2 ,0 O

Filé de peixe 73 17,0 ,) , 5 O O O,OS 0,10 2 ,5 'I

Carne 202 19,0 14,0 o O 0,10 O,20 5 I') O, .

Oves de galinha 158 13,0 11,5 0,5 1. 000 n,12 0,35 0,1 J

~
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C()~ ou t ro s tinos ne al i.merrto s . (\ pr â t í.ca de C0J1lCrc aup i em c"1TIt\i!'~ç~1)
C0~ cereais Jnriauece seu valnr u~0teic0. ~ nr"teina ~ns cere8is ~ rp
La t iv am errte deficiente no an í.noâc í do Lí s ína que encon tr a=s e nr e serrt e
em quan t i da de s relativamente e Lev a-I as Y\8.S Le gum i nosa s, P0r ou tr o l,q(lr,
as Legum ino sas S2:0 f on t es nnr:rcs +os ;:l.ntinn8.cinnsque c ont êm GPx0-t:re
(metionina e cistina) que se encnntra~ em melhor situ~ç~n nns ccroqis •
.As sim serid o os Cere8.1S e ?,S Le gu=ri no sas como Len errt am+s e ~utt1('lTt)entenrn
Dorcionandn um mel~nr valnr ~r~t8rcn.,.

4. p~nTICAS CULTUD~!S

TJm 5010 conv en i.errt.ement e nr er-ar a-l o n ara culturas
rias, nnssibilita lllR~orgarantia na . -germ rn-vç "1.'"1 e cnnsequentelllente
no r o or cen t-ag em c.e ~q Lhas •[F,JT; n osso C:1S'"I, doi s asnec t "s í.noort qnt" s .--1e

vem s~r levadrs e~ crnsideraç~" ~o tratar~(1S ~e nrenara rln sn10. Uri
-ne í ro é que est amr-s tr at and o con cu l t.ur=.s <:'l.e h 8.ix a rervía e se-tun+r- que
se trata. 6e r eg í âo t r on ica I íimida ond e ~.~rnsi:in do Sn1" t orna v so ".111

nr ob Lem > sér io .

"urante '"G.uitl"\s8.!!0Sa gra(la~eTl1~ a aradura tê", sidl"\ nráti
cas b~sicas emnregR~Rs na 8griculturp, quchrand" e revnlven~n a tprra,
nu;n primeiro passo DRra 0 Dreparn nn s()l~ (lne receherp. as seJ"lentec; J1n
rno~ento dn plantin. n nrenarn rnec~nic" do srln teJ"lDrnDrici8(lr u~~ 9X
Celent~ cnndiç~~ ~G semeadura, nferece~~r um eficiente cl"\ntrrle?~ ~r
vas da n i nha s , O so l.o torna-se ar e j a-io e so Lt o no ss í b t l i t and o , fI8T;>IT11(~~

te, boa ahsorçãn da ~gua. Fnseja a incnrprraç~0 ins res{dun ~G cultu
ras anterinres, a0 ~8S~0 temnn n enterrin ~e certns nat~ge~ns e
tos que poderiam tnr~ar-se Dr0ble~a n2.ra a nnva cultura.

in<;;2

Entretant0, a ernsff" dr snlr tnrna-c;e um nrnhle",a -~r~n
nas regi5es (lrs tr6nic0s ~T11idns ~ partir ~n T110rnentne~ que ~ a~riCl11tu
ra con t I'nua na ssa a sub st i.tui r a agr í cu Lt ur a I t í r-er an te e H Ç!l!'nelra- I em no us io , To rn a+s e errtâo n ec es s âr í o estimar ~ s í on i f icànc i a :ir ...,.,..()1-1e

\y T1a, sob Dena tie oue !'1.S áreas eXü10radas SI:: trans-t:nr111Clll8T'l.znn.8S -rrt.-; I
...~r:t ";tente ercdidas ;-iJ11nr"dutivas, ou naSSGl'l 8.C0!lstituir-se de T'1,gçnQ:RS,

Z " t' últ imeestágio de ~.e~rád~ção dos nossos solos. onde a aTine, ter? "'Ia

l~?~~i;:atiCá::ln:s::n:::i::~t:r::~ni é nl.ant ad o ,nns , r et í.rad a "O ~,111
I 1\.1 ••.~



va e muit~s v~zes ~onois Ac cuehra, ~n ~il~o ou ~q cnl~ei~p ~n ~rTnz,
ou ainda Ol" 3:re1.c; <10 c(p)0eir~ f i n a r oca da e n1!e;.1'11~.(l1..

I) fei ;1:n é se1T\ea~') "1.1')0'" n <n:i.l'-,0 c;;pr n()'-,rqr1.(), 8"'1 ár~qs r12

71ata nu ca no e i r a , ou 'lin~1. 8111 cnr:c:0rci0 CO"'1o T'lroT"\rio c aun i F; or a=ti
nG~S forr3.geirRs, Ru6s a inhr~ do ~il~o. } re~oc5n rlnc; resr~uns ~p~

culturas anteriores ou d'l c~uoeirR visRnrln n nla~tio rln cA~i~0 e ~,-
caun i , aumenta R s us ce t i.b i LíAade ?i. ern'5ã" --1n s o l o , Te~uzip(~" i"' --,nt"'7'

cial agrícola ria teTTR.

l\ nri"'(l.utivi-13.r1r: r'0S so lo s trn""'d.c~:i.s, !"f) c a s o ç'lf; cu l tur= s

que r e que r en n p r en ar o 1'1oc9:nicn na t e rr a , s oment e n(H'le ser Tv.,tir1R se
f0re"1 lev~rlf)s em. cnnsinel"::t.c8:0 s í s t e-i= s r1p ::t.{Tric1l1turq~rlqntqv"'~~ 8<"
condiç6es esnecíficas ~n snlo.

C'eTi~. »o s s Ivo ' eI5""inClT, rerl11Z7.r ou S11h~i-itlli.t nS c;:ist:8mq~

convencinnqis ~e nreDarn ~o sn}. em utilizac8:n e rãn firme~epte ec;t~~e

Le c i d o s ?

o semeio '5e~uin?0 as lin~as de Cn~tf)rT)n r10 terreno, Avitan
rio n ,lantio no sentirlo d8 rleclivirl8np, e orvt r a s nr8.ti.cR.S cn'1')O +o t a c âo

de culturas, culturas e~ ~aixq, f8.ix~s ~e rntRC~O, faixqG ~e re~ercãr.
f a i xa s c on j uga das , cao í.n= s a Lt er na rla s , c ons or c í a câ o de cu l t ur a s , alé~
da c omb inacã'o d.él eu I tur a 8.n ti Df) rie solo, norle'" ser a"Y)f)nt~.(hs cnrl'") MA

di das v i s an do a n e L'ro r c on s e r va câ o .li"' s o l.o . "CntretRnt0, '1 r~r.uc:ln c1.R

er o s a o te111 s í do men c iona da COTP.Of) rrr i n c io a I hene+íci0 - mHTlrn se TA

+uz nu se e Li.rn i n a o nr e oa r o TllP,c~nico do terreno. ~vj.Vl.r p r e t í r a+a 011

queima dos r e s t os ('as culturas a rrt er í o r e s an f e ij â o ou ao C1U" 1, ut i Li

z an do esses resíduos eoTTJ.Ocob e r t ur a mor t a (nu l cb ) s e r i a 111'118. nrq-tiC:l a

conselhãvel na conservaçan ~o 5010.

A erOSR0 ia solo 6 um ~Tocesso que envolve a Rcan ~~~ gn
tas de C"UVR, cujo i.ffiDacto snb r e 8. t er r a f a z Cl")mou e ?S nR~t:;- C1)l~ s Ae

solo sejam de s ta ca da s (105 a or e g adns 8 Lev a da s na r a o ut r os 1u""'1rr-<; no r
mo io rias enxur r a da s , '\SSi111 sendo um c on t r o Le efetivo r1.a err'::;:;''' ;m'"'Jica

em reduzir n i~nacto direto d'1s ~ntas ne chlwa, ~anten0n um n~ximo de
Lnf i l t r ab i l í aade e uma ,UJ1lin,üç8.:n ela cuan t i-tade , veJf'eir'!~d/? e c-roa c i da

0e de tranSl')nl"te Aas errxurra~as. essas me~idas ~e controle n0~e1'11 ser
cnnsegui~as atrav6s ela ci"'bertura ~orta (ml!Jch) fl")rneçi~~ nAlns resf

duns ~eix'1~n na sunerffeie d0 solo.



Sob condições de vegetação nativa, o solo mantem sua infil
trabilidade e ~s perdas por enxurradas são baixas. Virias resultados
de pesquisa têm dem ons tradc que a remoção elav eget aç ào ace Lera a ero
s~o, causandn perdas consider~veis de solo, aumenta a temperatura do
mesmo que pode chegar a afetar a emergência, o vigor e o Tendi~ento
das cu 1tu ras .

Os efeitos hen6ficos da cobertura ~orta nas condiç~es de
solo dos tr6picos, refletem-se em diversos fatores. A mat~ria nTg~nica,
importante na manutenção da fertilidade pode ser nantida em nfvel ele
vado atrav€s da utilização da cobertura morta. Cobertur~ que i~nedc r
impacto direto da chuva sobre o solo, minimizando ns efeitos da cnxur
rada ; reduz 2. variação da t emp eratura m ant en do= a uniforme; sur-r i.me o
crescimento das ervas daninhas. O resultado final ~ o melhor r0ndiqen
to das culturas influenciado pelo efeito integrado dos in6merns fAto
rcs subordinados i ação da cabertura morta. Enfim, a ~qnutenç~n de uma
cobertura vegetal adequada, nr ovcn i en t e t ant o dos resíduos eu] tur a is
como atrav~s de cobertura (tais como Duer~ria ou Stylosanthes), ~ fun
damental no controle da erosão.

~ tabela 21 m~stra ~ resultado de pesquisas realizadas com
vistas a verificar o efeito Je diferentes tipos de cohertura morta na
ra as culturas de caupi e soja. Pode-se observar 0 aumento no rendimen
to ~lando se utilizou a cobertura em comparaç~o com a testemunha.

TRATOS CULTU:ZAIS

Muitas vezes a adoção de priticas culturais simples leva
)a um aumento de produção. Para a obtenção de bons rendimentos é neces

sário que a cultura permaneça livre '-la comp et í.ç ào com as ervas dan i
nh as , O ciclo curto da cu ltur a reque r apenas (luas capinas que são sufi
cientes par? que haja um ccntr01e sati5fat~rin das ulantas invasor~s.
Resultados de Pesquisa desenvolvidos com a cultura do feijão, ressaI
t8m que a maior concnrrência proporcionada pelas ervas daninhas ~corre
entre 10 e 30 dias ap6s a emerg~ncia das plantas, periodo em que se
pode verificar maiores quedas de rendimento. "" primeira capina pode
ser realizada cerca de 15 dias ap6s a emergência e a segunda deve ser
feita antes da floração evitando assim a queda de grande número de fIo
res e consequente decréscimo na produção.

.f
/ I,

A amontoa ~ a pritica de cheg~r terra ao p~ das D lantas
\
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TABELA 21 - Rendimentos de caupi e soja em t/ha quando submetidos a diferentes tipos de cober
tura morta. l

CAUPI SOJA
TRATA:1ENTO

1975 1976 1975 1976

Sem cobertura 0,67 0,59 0,43 0,58

Casca de arroz 0,82 1.14 0,48 0,79

Serragem 0,95 0,93 0,73 1,91

Palha de mi lho 0,99 1,11 O,P,8 1.49

Espiga de m~lho (cortada) 1,03 1,07 ° ,6~l 1,35

Panicum maximum 1,08 2,09 0,87 1,53

~
""-l



por ocas i~o da capina. Es tudos c.esenv oIvi dos em JI·íina.sGer ai s (-lã') conta
de que não houve diferença significativa que justificasse o usr dessa
pr;tica, que pode representar um acr~scimo de serviço e encarecer u~
pouco mais o produ t o , PC'r outro Lad o em n ossa r eg í âo tal prática fava
rece com incremento de produç~o na ordem de 20%~

ROTAÇ~O DE CULTUR~S

A rotaç~o de culturas 5 l~a pr~tica ~cnnsel~~vel a tO~~5
as propriedades agrícolas. Plantar 3. me sm a cultura, um ano ap os de -'J.

tro , na me sria área pode levar a cons equ ênc í as desastrosas, adv i.n/ias +a
proliferaç~o Je pragas e ~oenças, a16m de que a rotaç~o ~e~ conduzi~R
pode propiciar vantagens quanta ~ nutriçã~ das plantas que se bencii
ciam sobremaneira dessa prática agrícola.

A rotação de cultura possibilita ~rande redução no auqreci
mento das plantas invasoras, Dois estas tem caracterlsticas pr6prias
que possibilitam o seu aumento popu1acional se a mesma cultura for ex
pIorada ano ap6s ano na mesma ~rea.

Para um agricultor que planta mi1hn ou arrnz todos os anos
pode-se sugerir uma rotaç~o com o feijão, seguindo-se uma cnbertura da

I

área com uma legumincsa C0m0 a Duerária ou o_guandu,cnm vistas ao apro
veitamento da 1eguminasa para incorpnraç~o ou cobertura morta. Esta
prâ ti ca também se ap lica 1.0 caup i ,

5. PLANTIO
tPOCA DE PLANTIO

f importante escolher uma data de plantio apr0priada para
uma determinada cultivar de modo a obter melhor rendimento c/ou ~J1hor
quantidade de semente. H~ v~rios f~tores que devem ser levados eM cnn
sideraçio na escclha de uma d3ta de plantio adequada. Esses fatores
sao:

1) EmerClênc; a: a emergência ê altamente afe t.ada ~.'cl'l um ida
de e temper atura do so1~. O caup i pode to lerar a Ita t cmnc ratur s (1'" S')

10, o que não acontece com o feij ão cuj a emergência é adv ersomcn t c af e
tada por temperaturas elevadas. A melhor emergência dn feijãe 5 nbtiJ8
quando o plantio ê feito no momento em que as chuvas já se tornaram m~



is regulares e a temperatura d~ solo ja decresceu ~tê 30oC.

De um~ maneira geral, € melhor nlantar logo ~epais da chu
va de que antes rta chuva. S necessário evitar as areas sujeitas ao en
charcamento.

2) Pra~as e doenças: a incidência de pragas e 10enças ~
influenciada por fatores ambientais sendo mais séria em determinadas ~
pocas da anr::.i't i'.1cir:lênciadas pragas e doenças flutua de acnrdo com
a maior ou menor intensidade da quedq pluviomêtrica. Cnnh0~enrlo-se R

severidade dc ataque de i'.13etosc 1oenças, nas diferentes ~pocas ~o

~no, ê possfvel deci~ir sobre a melhor &~oca de plantio de morlo a evi
tar o perrcdo de maior inci~~ncia das dncnças e nragas.

3) r~ndim0nto elevado: a umi~a~e do solo ~ um dos fatores
arnb i en ta is mai s importantes 1)81'a o r endí.mcnto de grãos. Um ida de adequa
da durante o cí.c lo ~o. cultura ~ essencial na ra obtenção de altos rendi
mentos. O plantio fnr~ da época mais aprn?ri~da tende a reduzir drasti
Clliilentea produção.

4) 0u?:lidade da
••• , ..J - -te o perloao le matur~~2G e

semente: ambiente seco e ens o j ara-l-. ~uran
func.ament?.l ~;? ra que seja pos sfv e 1 ob ter

o plantio deve ser feito ~e mn
éDOC2. chuvosa.

sementes de boa qu."!11:.l:ldo. Assim sendo,
elo que as vagens amadureçam ao final da

5) Colheita ~ secagem: para f~cilitar a cnlheita e secagem
2?ropriada das sementes as leguminosas Jevem ser plantadas de manelr2:.
haja uma formaç5o ~8 vagens o mais uniforme passivel, no fim rlo nerio
do das chuvas. Qu ando 8. formação das v agen s se processa durante a eps:.
ca chuvosa, a colheita tem que ser feita varias vezes num intervaln de
1 a 2 semanas. A15m !c malS, c rendimento, qualielade e gerMinação ~as
sementes serão grandcnente afetados.

SH1ENTE

o preparo das sementes para plantio inclui algumas ativida
des importantes como:

1) Li~pela da semente: comentes cnm mau aspecto ou danifi
cadas deveM ser eliminadas, de maneira que o material a ser plantado
conste apenas de sementes boas e limpas, de modo a produzir plantulas



sadias e vigorosas. Sementes de outros tiDoS deve~ ser removidas à fim
de que a pureza varietal seja mantida.

2) Teste de germinaç[o: se a viabilidade das sementes for
duvidosa. deve ser feito um teste de germinação antes do nlantio. Essa
pr~tica ~ especialmente reccrnenda1a no caso de sementes velhas e mes
mo, às vezes, com sementes novas se as mosm as não sof rer arn Drocesso
de secagem conveniente e armazenamento adequado. 'e posse da nercenta
gem de germinaçio das sementes, 6 possfvel ajustar a quantidade a ser
utilizada. de modo 8. obter uma emerg ê nc ie ótima no camo o ,

J) Inoculação das S8mGntes: a inoculação é pTRtica impor
tante, particularmente no caso do feijão: Deverv'l.oser efetuada noucas
horas do plantio. Uma cultura bem n o du Lada desenvolve-se ne lhor (3 t en
maior rendi~ento ~o que as ~e nodulação pobre, mesmo na uresença de
fertilizantes nitrogenados.

QUANTIDADE DE SE~ENTES

Para estimar a quantidade de sementes necessirias, torna-
-se conveniente conhecer:

- O tamanho da área a ser pLant ada ;
- fI,. população de plantas ou o cspaç amen to de plantio;
- O n~mero ~e sementes nnr cova;
- O peso de 100 ou 1.000 sementes.

Con si deremo s que se 0J;seje calcular, Dor exemplo, a qu ant i.
dade de sementes de cauDi neeessiria nara o ulantic considerando um
espaçamento de 50 em por 20 em com 3 plantas p or cova. f) número de co-
vas por rnetro quadradr, ser8 de:

/- /

100 x 100 cm = 10 covas/m2
SO x 20 em

Como queremos nlantar 1 ha 10.000 rnZ utilizando 3 sementes/
covas, vem:

10 covas x 3 sementes x 10.000 2
m

e teremos urna quantidade de sementes calculada em 300 •.000
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sementes p~ra o plantio de 1 ha. Se 100 sementes ~e uma ~cterminarla
cultivar de caup i pesam 10 gramas. estão a quantidade de sementes r-e
queridas será de:

.300. O~Y'
111 ,lJ

x 10 g = 30.000 g = 30 kg

Observar o melhor espaçamento ~e plantio 6 muito imnnrtan
te por diversas razões que enumeramos a seguir:

1) Para obter o maior rendimento passivel, uma vez ~ue den
s i dade .le -::.'lantiobaixas ou muito altas podem caus ar uma r eduç âo nos
r end inen tos .

2) Para c oLaborar no controle -Ie n lan t as invasoras.;\s a n
vasoras r ebr ot aráo PJ' menos que a cultura cubra comnletamente o solos
depois ~a capina.

3) \lgurnas pragas e doenças podem ser controladas atrav6s
do manejo dos espaçamentos.

4) A erosao do solo pode ser parcialmente controla~~ se

for usado um espaçamento adequado entre as plantas.

Os tipos de plantas com folhas grandes e nrofus~o de raEQS
sao muito sensiveis a ter mais de uma planta por cova. Geralmente suas
vagens estão colocadas principalmente nas ramas mais do que na
principal. Aume nt.ando o número de n lant as Dor c ova decresce (1

de vagens por planta, em cultivares desse tino.

haste-numero

Geralmente o espaçamento mais fechado, entTeli~ha' e entre
plantas ~ o mais RconseJhivel nara cultivares do tiDO ereto; o mais
aberto Dara cultivares do tino trepador c intermediiria para cultiv2
res do tipo semi-ereto ou semi-pr0str~~n. As cultivares do tino ereto
sao caracterizados pelo hRhito de crescimento determinado, sao relati
vamente pequenas em tamanho e possuem alta concentraçijo de vagens na
haste principal, carqcteres que favorecem uma alta densidade de ~lRn
tas ou espaçamcn t os mais fechados. !'s cultivares do s tipos -Ó, sem i+rrros
trado ou as trepadoras tem anr0ximadamente caracterfsticas opostas ~s
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de cultivares do tiDO ereto.

Resultados de nesquisa demonstrar!lTIlque o melhor
mento nar a tipos eretos como a cu í t í.var IPE./\N-V-69. ê de 50 cm entre
linhas e 30 cm ou 20 cm entre n,lantqs. utiliz~n0o-se 3 ou 2 sementes
Dor cova resDectivamentc. Para os tipos semi-eretos ou : sémi-nrnstrrr
dos, o esryaçamento entrelinhas pode variar de 80 a 100 cm e o esn8ca
ment o entre covas va r iand o de 30 cm H 50 cm , conf o'rme q ênoca ne n Lan

tio ou o ambiente.

6. MELHORAMENTO (Resultados de Pesou;sa)

• C!J L TUR~ DO FE I Jlto

Ob j et i.vand o promover o de senv oLvi.ment o de cu Ltiva res 0e
feijão, especialmente os bem adantados ;s condiç~es das nnSSRS Te
gi6es tropicais produtoras, onde Doucas são as cultivares exnloradas
no momento e cuja os rendimentos s~o baixos, nrocedeu-se e~ 1977 0

introdução de 73 cultivares 0.e f e i j â o, Sen(l0 ou e --:1is50foram ""r"ve
nientes da UEPAE de Ponta Gr ossa , do Par an â , e 36 or í unda s da TJ:SP/\.E
de Barreiras, na Bahia.

Esses materiqis foram nlantados no Camn,o Exnerimental 2c
.'\.lenquer,na região no nédio Amazonas Pa racns e , Foram f oi t as a n ot a
ç6es quanto ao desenvolvimento ~e cada cultivar em teste, no~en~n-sA
observar que na coleção Drocedente 0.8 Barreiras o ciclo das cultiva
res variou de 107 a 128 dias do Dlélntio até a nlenitude da maturação
(80%). Apenas os IPEAL 70MS R-2l, IPEAL ~-27, Chita Fina, ~elecão Ve
nezuela 412 R-1834, Porri1lo n9 1 e V.P. 102 chegarem a ter ciclo ve
getativo superior a 120 dias, ficando a m~dia em 115 dias. A ~iferen
ça entre o ciclo da cultivar mais tardia c a Mais nrecoce foi ~e 21
di as , destacando-se a V.P. 102 que chegou a 128 dias, e a H-2-2 1\1ula
tinho R-256 com 107 dias.

o periodo médio da emergãncia at~ a floracio Dlena nao va
riou significativamente, ficando nos 41 dias, a variação entre as cul

. f ' .c J - ..• ""'1erí I" tudet.av ares no que se r e ere ao t emp o gasto ela .L t oraç ao ate a :J_

~a maturação, foi de 65 a 77 dias •
.'

./

A cor da flor variou de branca" a roxa, com
mais ou menos intensas de acordo com a cultivar.

tonalinar:les
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•
()m eno r número médio de vagem/planta (auenas 8 vagens/

planta) foi obti~o nelas cultivares IPE~L 70 4S ~-42 e IPEAL 71 ~S n-
267. Houve muita v8.riqç~0 qURnto a esse comnonente ~p pro~uçãn, obse~
vando-se em média u~a inferiori0ade desses matcri8.Ís qU8.n~o confront2
dos com aqu eLa oriun-Ios do Par anâ , ,\ cu lt iv ar Fav inh a conseguiu -le s
tacar=s e , apr escn t and o um número Tnér:lio de 40 v ag en sz o Larrt a , segu i ô a
de V.P. 102 I CEPLAC co~ 30 vagens/n1anta.

o grau de umi~ade obti~o 8n6s a colheita, varinu ~astan
te. IPE.1\L70 H~ ;{-21 acusou 25%, enquanto que IPE1\L 70 MS R.-42, TDEf,L

70 MS R-14, Mulatinho IrGc~ e Preto V.P. 147 R. 33 alcançaram 20%, 20%,
19% e 19% respectivamente.

A coleç~o procedente ~e ~ont8. Grossa e Paranâ, constitui-
se de 37 cultivares, das quais anen8.S Prudentonolis-1 e M5xico-Sl q

presentar~m ciclo tardi~ de 156 r1i8.s.A cultivar mais nrecoce foi ~ur
rialba n9 1 com 103 r:liasque nao diferiu das cultivares 351-77/S0,Dr~
to Brilh8.nte e Tuni-4, todas cnm 104 r1ias e S-208-venezuela e Pret0
143 ambas com 105 dias. Foi de 53 ~ias a diferenca entre n ciclo da
cultivar mais precoce n~ra a mais tardia. ()nerÍodo que vai ~a emer
gência até 8. floração nlena, variou de 37 (cultivar m~is tardia).

A cor da f16r ficou entre hranca e rox8., variando a inten
sidade da tonalidade de acordo com a cultivar.

\ cultivar que apresentou r. gennr número mê~i0 0C v a g CT'l

por planta, fni Prudent0polis-l com ~uenas 10 vagens/nlanta. Turrial
ba n9 1 alcançou a mê~ia de 66 vpgcns/planta. ~ variabili~a~e nhseTv~
da dentro desse comnon cnt e da uroduçe'io,8.ccntua ,8.~ra:lde adan ta çji o
das cultivares ao novo ambiente, oride se rlcstacaram, alêm -Ie Tu rria I
ba n9 1 ~ico (45 vagens/rylanta) S-19-7-N (40 va~ens/nlanta) cpn .P

drês n9 1 (39 vagens/nlanta), Pret0 Qrilhante (36 vagens/~l~nta) e c~

caven 554-l-A (35 vagens/planta) .

Preto Ame ri cario Con inh a foi a Que arrr eseri t ou rnaior ~r'lU
.~de um.idade apo s a colheita (20%). :\s demais arrresent aram q;rau +e um i

dade em torno de 13 e 14%.

Durante três anos consecutivos fora~ 1esenvolvi~0s traba
, lhos que forneceram informações sobre o comnortamento 1p dez cultiva
'/

/1 res de feijão na r eg í âo de !'Iltamira.Dois dos ensaios f oram Lanc ado s
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no km-23 o um no km-70 da Rod0via Transamazônica nos anos 3.grÍcolas
do 1971/72, 1972/73 e 1973/74 respectivamente em solo ~e terr3. roxa
estruturada cutr5fica. 0 ~elineamento experimentRl foi n de blocos ao
acaso com cinco repetições. ~s datas de plantio foram 18/05/72 e '16/
05/73 para os ensaios do km-23 e 23/05/74 Dara o experimento do ~-7n.

As narcelas const:~am-se ~e 1uas fileiras <le5 m
comp ri.ment o , com esnac ament.o de O ,'-SO m entre si e 10 sementes D8r me- ~ \

tro linear. Foi fnita apenas uma a~hbaçãn cnrretiv3. nara o f6sforn, ~

tilizando-se o equivalente 50 kg/ha ~e P2n5' na forma de sunerfosfato
simples anlica~~ nor ocasião do nlantio.

de

Os resultados foram obtidos levan~o-se em consideração
três ambientes, de acordo C0m o ano agrícola em que foi lança~o o ex
perimento.

Os resultados no ambiente I (ano de 1972, km-23 da Rodo
v i a Transamazônica), no ambiente II (ano de 1973, km 23 da Rod ov í. <1.

Transamazônica) e ambiente Ir I (ano de 1974, km-7 O 0.::1. me sma rodovia),
encontram-se representqdos nas tahelas 22, 23 e 2A.

A anilise conjunta dos três exnerimentos nao in~icou ~ife
rença significativa entre as diversas cultivares utilizRr10S nns tes
tes de comparaç~o. Entretanto foi significativa a diferença entre os
ambientes considerados e também na interaç~o ambiente x cultivares.

Nas conrliç~es em que os ensai0s foram desenvolvidos, o am
biente I pode ser citado como n mais fqvor~vel ao desenvolvimento do
feijoeiro. Nesse ambiente f0i rtlcançada, méri.a geral de ].656 kg/hq.0
ambiente 11 destaca-se em seguida cem mêdi~ geral ~e 1.453 kg/ha, não
diferindo estatísticamente do ambiente I. /'I.rnb0s,no r êm , f oram suo eri o
res a0 ambiente IIr que atingiu média geral de 1.151 kg/ha .

. CULTUR~ ~n C~UDI

n nrog rama (1.eme l.horame nt o SIenético rl0 cauo i IH) Fs t.ado n.n
Pari, foi iniciad~ neln IPE\N em 1965. ~s nrimeir~s intrn~uç5es nro
vieram de nutros esta~0S do Brasil e dos Fsta~os Unidos, em 1965 e
1966.

Iniime ros ensaios ele cultivares f oram rea li zado s , hem CO!TI0
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e
TABELA 22 - Resu1t;:dos do ensaio de cultivares de feijão desenvol,

vido em 1972 em /ütamira-PA, km-23 da Rodov i a Transa
rnazônica.

c U L T I V A R E S RENDIMENTO
(kg/ha)

Mulatinho Vagem Roxa 2.210

Iguassú 1. 970

Mu1atinho P::l.U li sta (loca 1) 1. 860

Ricopardo 896 1. 830

Rico 23 1. 820

Enxôfre 1. 730

Cubano 1. 720

Ja10 EEP-S58 1. 610

.. Canarinho 1. 600

Bico de Ouro 1. 560

Costa Rica 1. 410

Carioca 1. 380

Venezuela 350 1. 200

Rosinha G-2 1.195

Cannrio 1.190
"\

S. Cuva 168-N 1.120
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TABELA 23 - Resultados do ensaio de cultivares de feijão rea Li za
do em 1973 em A'lt am ira-Pá , km-23 da Rodov i a Tran sam a
zôni Cê.•

c U L T I V A R E S RENDIHENTO
(kg/ha)

Mulatinho Vagem Roxa

Iguassú

Venezuela 350

Rico 23

s. Cuva 168-N

Canarinho

1. 736

1. 702

1.596

1.584

1.550

1.542

1. 416

1. 394

1. 241

1. 216

1.141

956

887

837

460

250

Carioca

.. Jalo EEP-558

Cubano

Preto 143

Costa Rica

Rosinha G-2

Enxofre

Preto Uberabinha

Ricopardo 896

Canário
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TABELA 24 - Resultados obtidos no ensaio de cultivares, desenvol
vida em 1974 em Altamira-PA. km-70 da ~odovia Transa

~ .
m az om.c a ,

c U L T I V A R E S RENDP1ENTO
(kg/ha)

Rico 23 1. 762

Carioca 1. 656

Mulatinho Vagem Roxa 1.484

Preto 143 1. 480

Venezuela 350 1. 3S8

Preto Uberabinha 1. 322

Costa Rica 1.116

Bico de Ouro 1.114

!{im de Porco 1. 002

S Cuva 168-N 952

Iguassú 914

Cubano 830

Ricopardo 896 774

Jal0 EEP-558 760

/
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o melhoramento genético da cultiv~r conhecina Dor 40 0ias •
•

Um r e sum o dos traJ:)QP10S desenv o Lv i.do s c om 0 fei jãn Vi.!.;:n~

até 1969 s ac q seguir exo os t o s , (r1..:vlos»ub Li.cad os nos ,'\~T!\.1" no 19 cT""i

POSIO BR/\.SILEIRO DE FEIJ]\'O). 5Gb a r esnori sab i Li --'.adetécnica (10 Pn(T9
1\ o N 1" T ~ Prof~" ..1 F ..:I,.:t.l r "~ "Ag r> J a ta r na i um a c.a Ponte. T i tu Lar n a a cu Ldad e -i e ..~leTlCl".S
Agr~rias do Par~.

1) IDPAN' r1..." 1 - ~ 1\ ~.o' .. _.. !. t n tr o .lUZ t u r n i c i a mon te na reg r a o '\mp, Zf1nJ. C'1 "'1-

r a efeitos de estudos sobre o me Ihor amen t o , cincoenta e sete (C,7) C:',11
t iv ar e s de caun i de d í.ver s as na rt es ('o Brasil e rIns Es t ado s TTni'~,~~.

2) Das cultivares introduzi~as, somente quinze (15)

adaptaram ao ecossistema regional.
s·'"..

3) Foram conduzi~ns ~eznito (18) exneri~8ntos sobre comne
tição de cu Lt iv ares ele c aun i na P,egi8:nArnQZ0nic,q, com :'1. seguinte + is
tribuição esnacial:

Estado do Pará
Estado d0 \~azonqs
Estad0 do ~aranhão
T'er r i t Er i o F. r.o l\maT"\~

14
1

Territ6rio F. de ~nraima

1

1

1

4) Na Estado dn Pari chegou-se a conclusão rle se nOr1~r
r e comenda r , de f orma g ene r a Li.za dn , a cultivar "1'PEAN-V-69", em t'1ecor
r~ncia ~e sua m,qinr notenciali~a~e genética de nr0dução, assim cornf)
atributos ~e maturação homogênea e Dor n0ssibi1itar nela men0s noi~
cultivos consecutivos.

5) P " - d l\ " 1 ~ ..1" J'l h - d -i-ara 3 r eg i ao ae ,.Ç3.1 ano i a no a ra n iao , recomen ou se

a cultivar CENTRAL.

6) No Territ6rio Federal do A~an~, nara c'1nrliç~es de cam
no cerrado, com o uso de fertilizantes, recnmendou-se a IPEAN-V-69 e
a CINZENTO ~IUDO.

7) No Te rr it0rio Fcr1,era 1 (l.e I?Qra.irn a , r ecrvnendou- se as cu l
tivares Pretinho, Gar0to e 40 DiRS Vermelho.

/
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A nartir de 1970, novas cultivares c linhagens de cquni
foram introduzirlas levando-se a efeito em diversos municiryins ~o ~st~
,4,0 d o Pará, testes de ildaT'taçã:oe comne t í ç ôe s d c cu lt iv are s , com r")

objetivo ~e determinar quais as que se adantavam melhor as cnn~ir~es
locais.

As Tabelas 25, 26, 27 e 28 dijo os rendimentos m€~ins obti
dos nos anos ~e 1970, 1971, 1973, ]974 e 1975. Estes resultados nermi
tiram observar que, de modo geral, em torlns os locais onde foram ins
tillildosos exnerimentns, as ~Rinres Dro~uç~es foram nhti~as C01Tl ?S
cultivares IPEAN-V-69, Pretinho, Central, Garoto e ~alhado Vermelho.

7. COLHEITA, BENEFICIAMENTO E ARMAZENA~ENTO

C0LHr::1F,

Conf orm e sej 3-m as v ar i eda de s nr eco ce s nu t ard i as , C."'qrl
suas nuances interme~i~ria~ e as cnnr4iç~cs ern que se ~esenvolve, ~
cultura esta pr ont a ~3.ra ser colhida entre 70 ;:1. 100 rtias. Nesse morn cn
to as folhas amarclecem e caem da ~lanta - as vagens vão secanr4r a
cor cara c t er ís t iea "1.<'. v ar i ed ade e dcn tr o de Ias as semente s cho C.':t Lh an
a movimentos nelas ~roduzidns.

Em si tr at an-i o de um tinn .le vagelTl (d e háb i t o) de i scen tc ,
ê sempre or efer Iv eI co Iher o f o i j âo ai.nda com algumas v ag en s i'!l::l.tUT"15
do que esnerar que â t i n j am t orias o Derí,,00 t ota I 0él seca em eu e 1',1..'",,-

tas vagens se abriri~m com desnecess~ri~ Derda rle se~entes. I~ualm0r
t O n e r Lodo ri ~ - . -1 1 ';J ..l t l'l-. -,'lce, _ ,.2. m~nn2., éllnf~aC0m q guma uml· que, se nres a me J!or ~

colheitél do que nas haras quentes ~0 dia, mnmentn eM que as vagens se
abr em com maior f aci 1ida de 'Ir"') se ma nu sea r a 1) Lant a , N'l t.ura Imerrte , n es
se C.'lSO, há mais cu id ados é' tomar com a seca do m at.er ia I co lh i do , um?
vez que as nlantas ?ortam mAinr in~ice ~e umidarle.

Via de regra as rlantas sao arrancadas ou ent~n cnrta~as
rente ao solo e ficam exno st as no terreno enqu an t o se rrr oc essa r) sou.

/carregamen to para o terre iro , ;\ co Lhei ta rynde ser f eita t amb êm ma nu a1

i mente, vagem p or vagem, num processo lentd e Labo r i.oso , ma s ne rm i t i.n
// do que sej aro colhidas sn as v agen s ma dur as ouan+o a m atu raç â o ê desu

niforme.
/

Uma vez colhidél a nlant~ ou élvage~, ()seu trélnspnrte ~c



T~BELA 25 - Resultados experimentais obtidos com cultiv~r8s de Vipn~ C~ 1970- -~

PR0DUÇ,~O 1'.1 E D I J\

C U L T I V A R E S
Bragança Cap an ema \1arau8.nim Ou r êrn Santarém

kg/ha
IPEAN V-69 1. 514 a 1. 210 a 1.177 ab 897 9111 ::1.

Pretinho 1.300 D- I. O,~5 a 1.259 '! 798 716 b
Central 1. 111 b 1.078 a 1.102 abc 840 782 b
\1alhado Vermelho 1.070 b 1.062 a 1.185 ab 667 897 a

Boca Preta 1.004 b 971 a 872 bcde
Local (40 dias) 979 b 1. 103 a 1.037 ab cd 741 1.226 a

:-1alhado Preto 955 b 946 a 1. 095 abcd 823 716 b
40 dias Branco 905 b 971 a 711 de 691 897 a
:>1anteiguinha 888 b 77 if b 63,1 e 486 370 c
Cinzento 782 c 856 b >389 bcde 848 757 b
Macaib o -;~757 c 510 b 905 abcde 510 486 b
Garoto 642 c 1.325 a 771', cde 790 527 b
Bola de Ouro - - - 642 518 b

c V % 23,7 12,5 2'1, O 32,0

a-
o



TABELA 26 - Result~dos experimentais obtidos com cultivares de Vigna
em 1971

CULTIVARES
PRODUÇÃO M!jU 1/1.

Bragança SantarêI'1

kg/ha
Central 872 a 1. 555 1.163

Local 872 a 740 909

Garoto 720 a 1. 382 1. 072

Cinzento 679 a 1. 876 1. 072

I'1alhadoVermelho 633 1- 1. 802 1. 290

Pretinho 596 a ].432 1.181

IPEAN V-69 510 a 1. 629 LOOO

Seridõ 362 é'. 1.061 836

Bola de Ouro 243 b 1.629 818

40 Dias Branco 1. 802 909

j'l!anteiguinha 1.145

c V % 33 30 23
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TABELA 27 - Resultados obtidos no ensaio realizado em Bragança em
1973.

c U L T I V A R E ~ PRODUCÃO MEDI;\.

kg/ha

Pretinho 669 a

IPEAN V-69 662 a

V-44 544 élb

V. S. Matarrita 494 ab c

V-60 Mississipe Silver 429 abe

V-28 400 abe

r~O Dias Branco 375 ab c

Boca Preta 360 abe

Manteiguinha 291 be

V-Chiapas 277 263 be

V-38 Lot. 7417 231 be

V -Top-Sct 207 c

c V % 32
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TABELA 28 -)Resu1tados cxuerimentais obtidos com cultivares de Vigna

P~ODUC.~.() ~'1 P D I A

C U L T I V A R E S ALTN·íEtA
BRAGANÇA >V\CAP.i~

Ikm 350 km 23 (*-
1974 1975 1974 1975

)

kg/~~.

Seridó 956a 999 335 703 2.366
G ar ot o 951a 1. 048 357 275 1. 828
Mant e igu i nh a 688b 783 360 173 1. 851
Cinzento . 569bc 961 305 617 2.126
Pretinho 389cd 1. 060 347 738 2.033
V-5 Pernambuco 386d - 315
~a1hado Vermelho 350d 714 315 579 2.196
V-44 348d - 297
Bola de Ouro 332d - 312
40 Dias Vermelho 313d - 312
IPEAN V-69 250d 915 352 562 2.456
Aristo1 208d 866 275 372 1. 848

C V ~ 15,0 9,1

("k) Exp e r i.me n to executado em Terra Roxa Es t ru tur ada , 0\
lN



ve-se dar eTTlseguida, a fim de que as vagens, em c0ntacto C0fi o s0lo
úmido, não venham a se nrejudicar .

•

Para as culturas s0lteiras e imn1antadas em 5010S ~e tonr

grafia apronriada, a colheita p(l~e se processar através de nrocessos
mecânicos.

A combinada c or t a , recolhe, ba t e , aba na e e nsac= (' 'Irnr..1)
to. Nesse caso é inversamente ao qtris descrito, a cnlheitp ~ev8 ser
feita com a menor percentagem possível de vagens imaturas e nas ~oras
quentes do dia, quando as plantas portam 0 menor fndice nossivel de
umidade.

A simples segadeira, adantada lateralmente ~ um tratnr cn

mum, pode Dromover o corte ri11.Splantas, Que cenois são rccolhirlA.'3 '1'"

nualmente para o transnorte ou enleirad11.s,nara serem recolhi~as ~
trabalhadas nela combinada.

B E ~I E F I C I:; ~, E "'1T O

o proceSS0 usual -c o do terreiro. As plantas cnrtadas ~11

arrancadas são trazi~as Dara o terreiro onde vao sofrendo sucessivas
viragens para secarem sob a ação do sol e do vento. f sempre conve
niente mudar essa massa vegetal de lugar, pois a umidade que ~ortam
passa para os tij0los ou ladrilhos do terreiro. Durante as noites s

em casos de chuvas, a massa é coberta nor enceradn a fim de ~ue nan

umedeça novamente s0b a aça0 do orvalho ou dA.s chuvas.

Assim que est~ seco, (I "r~~ut(' é batido
em peneiras e ensacado para armazenamento.

-R vara,

A batedura, abanaçio e ensaque ~orlem ser feitas conjunt~
mente ~ ~artir de trilha~ciras a?ropriadas n~ra diversos grãos veg~
tais, entre os quai3 se inclui ~ feijão. Essas trilha~eiras, moveis
ou fixas, Dodc~ trabalhar no terreiro nu no campo. No nrimcirn caso,
ap5s a seca do uroduto no terreiro; e no segun~n caso, no pr~nrio cp~

po - para a seca no camp o , todavia, COT'lOnão se deve deixar.8. ma ssa
cortada em extenso contacto com a terra, ~ necess~rio fazer mcdas, es
colhcn~o oportuna condição de temuo para a o~eraçao.

De qualquer forma, as oper11.çoesde seca. batedura e abana
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•

naçao, seja qual for o processo utilizado, devem seT levadas ~ efeito
de maneira a ~nresentar um produto convenientemente seco, bem abanado,
limpo, sem mistura de varie1ades, livre de imnurezas e sem grãos ardi
dos, f3tores esses que viriam a dar mau asnectn ao ~rodut0, ~~nrecian
do-o comercialmente.

o arm azenam en t o ê feito n orma lrncrrt e em tubos -í e zinco, 1;:1.

tas ou garrafas fechqdas hermeticamente, ryermitinrln a conservaçãn ryCT
mais rre 12 meses sem alterar as características qualitativas ~a se~en
te, além de não permitir a infestaçãn por insetos. Portanto, normal
mente, não ocorre perda ~e sementes a nível ~e agricultor Dor armaze
namento. No entanto, as sementes destinadas a comercializaçfio, acnn~i
cionadas em sacos de pano e/ou cte ania~em, ap6s o segun~o ou tcrceirn

mes de exposição ao ambiente, s0fre~ ~anos causa~os nela ~rolifcraçã0
dos insetos que infestaram as sementes no camno. As tecnologiqs para
superar este problema estâo disponiveis, sobressaindo-se o uso ~e
Fostoxin, embalagens plásticas, utilização ~e óleos vegetais, etc.


